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MISSÃO 
INOVA 
UNICAMP

“Ampliar o impacto do ensino, pesquisa e extensão da 
Unicamp por meio do desenvolvimento de parcerias e 
in ic iat ivas que est imulem a inovação e o 
empreendedorismo em benefício da sociedade”.
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PALAVRAS DA 
DIRETORIA



O oitavo ano da Agência de 
Inovação Inova Unicamp pode ser 
considerado o melhor de nossa 
existência. Os números expressivos 
alcançados em 2011 colocam a 
Unicamp em um novo patamar de 
inserção no sistema nacional de 
inovação e de empreendedorismo e 
o nosso tradicional Relatório de 
Atividades registra o histórico de 
nossas atividades neste excelente 
ano, mostrando nitidamente o 
esforço e o crescimento obtido em 
praticamente todos os nossos 
resultados.

A transferência de tecnologias 
alcançou um número recorde de 

royalties 
recebidos pela 
Unicamp por 
licenciamentos 
de tecnologias: 
724 mil reais. 
Além disso, a 
Agência de 
Inovação Inova 

Unicamp conseguiu manter o seu 
posicionamento de destaque no 
setor de propriedade intelectual no 
ano de 2011. Ao todo, somamos 67 
pedidos de patentes depositados 
no INPI (Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial) no ano, 
chegando novamente ao recorde 
histórico da Universidade de 2005. 
Indubitavelmente, esse número 
representa a adoção de novas 
metas de depósitos para os 
próximos anos, já que corresponde 
a um aumento de aproximadamente  
30% no total de pedidos em relação 
a 2010.

Outra atividade importante deste 
último ano foi a consolidação do 
Sistema de Comunicação de 
Invenção online, sistema voltado 
aos pesquisadores e docentes da 
Unicamp que facilita o início do 
processo de pedido de patente da 
Universidade. Prova de sua eficácia 
é o recorde conquistado pela 
Agência em relação ao número de 
comunicação de invenções, que 
também aumentou mais de 50% em 
relação a 2010 – de 61, em 2010, 
passou para 94, em 2011. 

Além de todo o crescimento 
expressivo em nossos principais 
indicadores, conseguimos o 
primeiro contrato para instalação de 
uma empresa no Parque Científico 
da Unicamp, dando andamento às 
construções. Concretizarmos 
também a parceria da Inova 
Unicamp com a Cambridge 
Enterprise, empresa subsidiária da 
Universidade de Cambridge, 
responsável por gerenciar e 
transferir a sua propriedade 
intelectual, que possui um papel 
importante no estímulo de um polo 
fortemente inovador no Reino Unido. 
Diversos encontros e visitas 
possibilitaram a troca de 
experiências e a inspiração para a 
Unicamp em relação ao 
ecossistema empreendedor de 
Cambridge.

O foco da Agência em 
empreendedorismo e inovação 
também se tornou ainda mais 
fortalecido com a criação e 
realização do primeiro Desafio 
Unicamp de Inovação Tecnológica, 
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competição inédita de 
desenvolvimento modelo de 
negócios voltada aos alunos de 
todo o país que tem como grande 
diferencial a utilização de 
tecnologias – patentes e programas 
de computador – protegidas pela 
Unicamp para estimular a formação 
de novos empreendimentos de base 
tecnológica. Ao longo de três 
meses, foram realizados workshops, 
palestras e mentorias para as 
equipes conseguirem elaborar seu 
modelo de negócios de maneira 
criativa e condizente com a 
realidade de mercado. Ao final da 
competição, a equipe vencedora foi 
premiada, estimulando ainda mais a 
participação e o engajamento dos 
alunos.

Além disso, continuamos com 
atividades que consideramos 
essenciais para o estímulo à 
pesquisa e ao empreendedorismo 
na Universidade, como a realização 
do sexto Encontro Unicamp 
Ventures e mais uma edição do 
Prêmio Inventores, homenageando 
docentes e pesquisadores cujos 
resultados de pesquisas foram 
protegidos e licenciados para 
empresas. 

Acreditamos que esses resultados 
são reflexos da melhoria contínua 
da gestão da Inova e da sua 
equipe. Agradecemos a toda a 
comunidade Unicamp pelo 
comprometimento e apoio às 
atividades da Inova Unicamp, 
especialmente no empenho em 
levar nossas tecnologias à 
sociedade. Também agradecemos 
às agências de fomento CNPq, 
FAPESP, FINEP e à Reitoria da 
Unicamp, por nos apoiar em 
decisões essenciais para o nosso 
fortalecimento e crescimento 
contínuo. Agradecemos, por fim, à 
equipe Inova Unicamp, que se 
consolida a cada ano, sendo 
extremamente competente, 
comprometida e dedicada. Sem a 
motivação e paixão dos 
colaboradores da Inova que 
abraçam a importante missão de 
aumentar o impacto dos resultados 
das pesquisas da Unicamp para a 
sociedade, os resultados que serão 
apresentados não teriam sido 
alcançados.
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Propriedade intelectual e 
Transferência de tecnologias 2007 2008 2009 2010 2011

Pedidos de patentes 
1depositados no INPI  50 52 52 51 67

Pedidos de patentes 
depositados no exterior 39 4 8 16 14

2Pedidos de patente via PCT 11 13 5 11 12
3Patentes de invenção/MU  

concedidas no INPI e exterior 2 8 14 8 9

4Portfólio de patentes vigentes  765ND ND ND ND

Pedidos de registro de programa 
de computador 7 10 8 4 13

Expedição de registro de 
programa de computador 0 10 45 9 6

Comunicações de invenção 
recebidas 90 72 55 61 94

Pareceres de propriedade 
intelectual elaborados 263 237 254 311 199

Contratos de Licenciamento 
de Tecnologia e Participação 
nos Resultados  Vigentes

33 34 36 43 52

Royalties recebidos 
de licenciamentos

R$ 
306.410,00

R$ 
286.195,00

R$ 
195.713,00

R$ 
191.681,00

R$ 
724.752,00

Contratos de Licenciamento 
de Tecnologia e Participação 
nos Resultados Assinados

10 4 4 7 10

Convênios e Termos Aditivos 
Captados para a Unicamp 39 57 45 28 13

Valor Total dos Convênios 
e Termos Aditivos Captados 
para a Unicamp

 R$ 
8.054.250,50

R$ 
18.778.697,19

R$ 
5.551.390,36

R$ 
4.328.626,92

R$ 
7.359.606,04

1Instituto Nacional de Propriedade Intelectual
2Patent Cooperation Treaty (PCT)
3Modelo de Utilidades (MU)
4Patentes (concedidas ou não) depositadas no Brasil e Exterior (PI, MU, CA - Certificado de 
Adição -, FN – fases nacionais). Indicador começou a ser medido em 2011.

Apoio a empresas nascentes 
de base tecnológica 2007 2008 2009 2010 2011

Empresas Incubadas na Incamp 10 10 10 11 09

Empresas graduadas na Incamp 02 06 03 01 07

Relacionamento institucional 2007 2008 2009 2010 2011

Eventos e Cursos Promovidos 
pela Inova 15 33 42 18 18

Equipe 2007 2008 2009 2010 2011

Número de Colaboradores 
Contratados 30 30 28 18 20

Número de Colaboradores 
5Temporários   22 21 19 20 19

5Número de colaboradores temporários incluem colaboradores vinculados a projetos e estagiários



LICENCIAMENTO DE 
TECNOLOGIAS 
UNIVERSITÁRIAS: 
CASOS 2011



Um grupo de pesquisadores da 
Faculdade de Ciências Médicas 
(FCM) da Unicamp desenvolveu 
uma tecnologia inovadora que, 
patenteada, levou a Unicamp no 
ano de 2007 à marca de 500 
patentes depositadas. Esta 
tecnologia – um creme à base de 
insulina que tem como 
característica principal a diminuição 
do período de cicatrização de 

feridas em diabéticos em 
até seis dias – foi 
licenciada em 2011 para a 
empresa ANS Pharma.

A ANS Pharma é uma 
empresa incubada na 
Incubadora de Empresas 
de Base Tecnológica da 
Unicamp (Incamp), 

fundada pelos pesquisadores Nilton 
Sérgio de Aquino e Aleksandra 
Alves Silva – alunos do doutorado 
na FCM sob a orientação do 
professor Mário Saad, inventor do 
creme cicatrizante – que tiveram 
seu primeiro contato com a 
tecnologia ainda nos laboratórios da 
Universidade, enquanto faziam seu 
mestrado.

O pedido da patente para a 
tecnologia foi realizado por meio da 
Agência de Inovação Inova 
Unicamp que, de acordo com Saad, 
foi responsável por vislumbrar o 
potencial de mercado do creme 
cicatrizante. “A Inova realizou junto 
ao nosso laboratório uma busca 
ativa para captar tecnologias que 
tinham chance de virar patentes e, 
consequentemente, passar pelo 
processo de licenciamento. A nossa 
pesquisa foi uma das selecionadas 
e, a partir desse momento, a 
Agência nos concedeu estímulo e 
auxílio em diversas etapas”, relata. 
De acordo com a professora Maria 
Helena Melo Lima, também 
inventora da tecnologia, a Inova 
Unicamp realizou toda a pesquisa 
de mercado para verificar se a 
tecnologia tinha potencial.

Akino e Aleksandra destacam a 
atuação da Inova no decorrer do 
processo do licenciamento por meio 
da elaboração do contrato, das 
definições de responsabilidades, 
deveres e direitos. “O desempenho 
da nossa empresa também está 
fortemente condicionado à 
infraestrutura tecnológica e apoio à 

LICENCIAMENTO 
DE TECNOLOGIAS 
UNIVERSITÁRIAS: 
CASOS 2011
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EMPRESA INCUBADA LICENCIA 
CREME QUE DIMINUI TEMPO 

DE CICATRIZAÇÃO EM DIABÉTICOS

Foto: Professores Mário Saad 
e Maria Helena Melo Lima



inovação existente na Unicamp, pois participamos dos processos de pré-
incubação e incubação na Incamp”, avaliam. Segundo os pesquisadores, a 
rede de contatos da Inova será importante porque o desenvolvimento da 
tecnologia ainda exige estudos complementares que somente serão viáveis 
através de parcerias. Embora a pesquisa ainda esteja na fase II dos estudos 
clínicos – o que já inclui testes em humanos –, os sócios-fundadores da ANS 
Pharma estão confiantes de que a tecnologia seja inserida no mercado em 
até quatro anos. 

Sobre a tecnologia, o professor Saad afirma que a eficácia do medicamento 
já está sendo nitidamente comprovada e que o creme cicatrizante trará um 
importante benefício para o público diabético, que enfrenta a falta de 
alternativas para o tratamento adequado.  Ele explica que não existe no 
mercado brasileiro fórmula semelhante para o paciente diabético, pois, em 
geral, o tratamento é realizado com técnicas de controle da doença e com a 
assepsia do local. Em outros países, experiências utilizam outras bases 
como fator de crescimento da pele, mas demandam alto custo. Neste 
sentido, a primeira ideia da equipe, esclarece Maria Helena, foi desenvolver 
um produto acessível a todos os pacientes diabéticos. Ainda de acordo com 
a professora, além de diminuir o tempo de cicatrização em feridas de 
diabéticos, o produto pode ter outras aplicações, como úlcera venosa em 
pacientes, pós-cirurgia e pós-operatório de paciente obeso. 

O professor Saad explica que os estudos sobre a tecnologia se iniciaram em 
meados de 2002. “O grupo experimental estudou a insulina em diferentes 
tecidos e percebeu que a mesma também tinha ação na pele”, afirma. A 
ideia do produto cicatrizante para diabéticos se concretizou em 2007, com o 
depósito da primeira patente. Ao longo dos experimentos, a equipe realizou 
testes em animais diabéticos que possuem problemas de cicatrização. 
Depois de desenvolver fórmulas em conjunto com a área farmacêutica, 
chegou-se à dose ideal de uma mistura com insulina. “Nos ratos normais, o 
tipo de ferida demorava de oito a nove dias para cicatrizar. Nos diabéticos, 
demorava 15. Com o uso do creme, o tempo de cicatrização voltava para 
oito ou nove dias, tal qual em ratos normais”, acrescenta o professor. Depois 
da liberação do Comitê de Ética, a equipe iniciou os experimentos em 
humanos. “Selecionamos pacientes e separamos dois grupos, um que 
recebia placebo e outro que recebia insulina. Todos eles já tinham história de 
lesão acima de três meses. Em seguida, acompanhamos o tempo de 
cicatrização por oito semanas e documentamos o tratamento através de 
fotos, medidas semanais da lesão e controle glicêmico. Com o passar do 
tempo, enxergamos uma melhora significativa desse processo”, relata a 
professora Maria Helena. 

Sobre o desenvolvimento da pesquisa
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Foto: Professora Maria Helena Melo Lima

Sobre a ANS Pharma
A ANS Pharma é uma empresa 
fundada em 2010 que atua nas 
diversas etapas da pesquisa, 
desenvolvimento e fabricação de 
produtos farmacêuticos, 
biotecnológicos e médicos. A 
empresa oferece serviços nas áreas 
de P,D&I, técnico-científica, 
regulatória e de gestão da 
qualidade para empresas 
fabricantes de medicamentos.
 

Em maio de 2011, a ANS Pharma foi 
aprovada para o programa de pré-
incubação na Incubadora de 
empresas de base tecnológica da 
Unicamp (Incamp), com foco na 
aplicação integrada de ferramentas 
farmacológicas inovadoras, 
biomarcadores, métodos, 
tecnologias e delineamentos para 
aplicação do conhecimento e da 
pesquisa básica no 
desenvolvimento de fármacos e 
medicamentos.



A empresa ImmunoCamp e um 
grupo de pesquisadores 
provenientes de diversos institutos 
da Unicamp foram parceiros na 
viabilização e desenvolvimento do 
sistema para diagnóstico de 
parasitos intestinais por análise 
computadorizada de imagens e uso 
do referido sistema, intitulado DAPI 
(Diagnóstico Automatizado de 
Parasitos Intestinais). Este avanço 
científico e tecnológico é fruto de 
um projeto de desenvolvimento 
cooperativo multidisciplinar 
realizado inicialmente pelo Professor 
Alexandre Falcão, do Instituto de 
Computação da Unicamp; Professor 
e Pesquisador Jancarlo Gomes, dos 
Institutos de Biologia e de 
Computação da Unicamp; Professor 
e Pesquisador João Paulo Papa, do 
Instituto de Computação da 
Unicamp; Professora aposentada 
Sumie Hoshino-Shimizu, da 
Faculdade de Ciências 

Farmacêuticas da USP/São Paulo; 
Professor aposentado Luiz Cândido 
Dias, da Faculdade de Ciências 
Médicas da Unicamp; e 
pesquisador colaborador Celso 
Nagase Suzuki, do Laboratório de 
Informática Visual em Biomedicina e 
Saúde do Instituto de Computação 
da Unicamp.

Com o resultado bem sucedido da 
pesquisa colaborativa, o sistema de 
diagnóstico DAPI foi licenciado para 
a ImmunoCamp, que é atualmente 
uma empresa incubada pela 
Incubadora de Empresas de Base 
Tecnológica (Incamp) da Unicamp. 
Seu diagnóstico é inédito no mundo 
e seu diferencial é que, ao contrário 
de testes tradicionais, a 
sensibilidade diagnóstica é de até 
96%, já que o sistema dispensa a 
análise humana e a substitui pela 
computadorizada. Em análise 
laboratorial, com o emprego do 

DAPI PERMITE EFICÁCIA 
NO DIAGNÓSTICO DE 

PARASITOSES INTESTINAIS

Foto: Professor Alexandre Falcão, 
pesquisador Celso Suzuki 
e professor Jancarlo Gomes



sistema DAPI, uma lâmina com esfregaço fecal é levada à base de um 
dispositivo óptico e interpretada através do computador, que inicia a 
varredura automática. “O olho humano tem um cansaço natural; já a máquina 
é programada para fazer a mesma atividade, com repetição e sem fadiga, e, 
assim, diminuir o índice de erro”, ressalta o Professor Alexandre Falcão. 
Outra condição nunca vista na área diagnóstica em questão é que ao 
detectar possíveis objetos que possam ser parasitos, o inovador sistema 
libera o resultado através de imagens. “O novo sistema DAPI apresenta 
outros diferenciais, tais como: técnica parasitológica (TF-Test Modified) de 
alta sensibilidade diagnóstica; análise de imagens computadorizada; e 
liberação do resultado diagnóstico por imagem”, informa Jancarlo Gomes. 
Como o protocolo operacional do sistema realiza a coleta de material fecal 
em três dias alternados (dia sim, dia não), e, sobretudo devido ao ciclo 
biológico das enteroparasitoses, aumenta-se a probabilidade do encontro 
destas estruturas em amostras fecais. Ao longo do processo laboratorial, as 
três amostras são processadas de uma só vez com o uso da nova técnica 
parasitológica.

A ideia do desenvolvimento científico e tecnológico surgiu em 1999 e a 
primeira solicitação de patente, de um total de quatro, sendo duas nacionais 
(INPI) e duas extensões internacionais (PCT), foi depositada em 23 de julho 
de 2007. Através de pesquisas, os envolvidos da área biológica perceberam 
as importâncias em atrelar as áreas de Biologia, Ciência da Computação, 
Ciências Farmacêuticas e Engenharia Industrial para desenvolvimento do 
sistema. “Sabíamos que seria necessário entender técnicas relacionadas à 
computação, estabelecer banco de imagens, análise automatizada e 
desenvolvimento de software, além dos desenvolvimentos de técnica 
parasitológica, soluções reagentes e equipamentos personalizados”, explica 
o Professor Gomes. A pesquisa do DAPI se iniciou quando os pesquisadores 
perceberam que, na sua grande maioria, a Parasitologia Clínica Humana 
tratava-se de área negligenciada no país e no mundo, já que as parasitoses 
intestinais estão entre as três causas que acometem mais óbito em crianças 
de até quatro anos de idade no mundo, além de afetarem majoritariamente a 
população de baixo poder aquisitivo. Atualmente, essas doenças infectam 
quase quatro bilhões de pessoas no planeta, sendo no Brasil, quase 51% da 
população. Com a criação do DAPI, a equipe objetivava melhorar o quadro 
dessa área carente, já que as técnicas atuais são falhas.

O professor Jancarlo Gomes explica que o projeto DAPI ao longo de quase 8 
anos foi subdividido em três etapas, sendo todas apoiadas pela FAPESP. A 
primeira foi o processo de viabilização, desenvolvimento e validação da 
técnica parasitológica convencional de TF-Test, licenciada pela empresa 
Immunoassay. A segunda, que foi licenciada a empresa ImmunoCamp, 
consistiu na melhoria da técnica convencional de TF-Test, dando origem a 
técnica de TF-Test Modified. Para realizá-la, a Unicamp cedeu 
pesquisadores, docentes e estrutura física. “Com auxílio da Inova, 
construímos inteligência e visão sensível para o computador, viabilizando a 
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leitura automática”, explicou o Prof. Alexandre Falcão. 

A próxima e última etapa englobou a automatização do sistema. Por 
orientação da Agência de Inovação, foi criado um convênio entre 
pesquisadores e a ImmunoCamp, que investe em torno de R$ 448 mil para o 
desenvolvimento da terceira etapa do projeto. Segundo Gomes, a Agência 
foi essencial em todo o trâmite. “A Inova auxiliou em questões jurídicas, 
reuniões, patentes, convênios e editais. Essa postura é diferencial para a 
Universidade, já que muitas universidades são carentes na evolução das 
agências de inovação”, afirma. O professor Falcão também ressalta a 
importância da Inova Unicamp no processo: “Em todos os licenciamentos, a 
Agência participou ativamente das negociações e buscou aliar os interesses 
dos pesquisadores e da Unicamp com os interesses das empresas 
licenciadas”.

Atualmente, o DAPI está em processo final de desenvolvimento e início de 
validação, através dos auxílios da Unicamp e FAPESP. O trabalho está 
previsto para ser finalizado em sete meses. “A ImmunoCamp está aberta a 
implantar o sistema em laboratórios públicos e privados. Um dos objetivos é 
realizar projetos governamentais para atender a demanda da população 
carente”, adianta Gomes. O professor Falcão também comenta sobre a nova 
utilidade do DAPI: “A nossa expectativa é de que o sistema seja estendido 
aos diagnósticos de parasitos do sangue, de tecidos e de veiculação hídrica 
(água), além da área da Medicina Veterinária, mais especificamente ao 
diagnóstico das parasitoses gastrintestinais de cães e de outros animais 
vertebrados”, finaliza.

A ImmunoCamp é uma empresa incubada na Incubadora de Base 
Tecnológica da Unicamp (Incamp) e foi constituída em fevereiro de 2010, 
tendo como sócia controladora a Immunoassay. A empresa atua no ramo da 
pesquisa e desenvolvimento de tecnologia para produtos médico 
hospitalares, presta assessoria científica de técnicas laboratoriais para 
hospitais, clínicas e laboratórios, além de realização de testes e exames 
laboratoriais em geral.

Sobre a ImmunoCamp
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DISPOSITIVO DE JATO DE AR 
AQUECIDO PROMOVE MELHORIAS 

NA ÁREA ODONTOLÓGICA

Foto: Professora Giselle Maria 
Marchi Baron

Pesquisadores da Faculdade de 
Odontologia de Piracicaba (FOP) da 
Unicamp desenvolveram a 
tecnologia “Dispositivo de jato de ar 
aquecido e seu uso”, que se refere 
a um dispositivo de jato de ar 
aquecido para ser utilizado na área 
odontológica, buscando promover 
melhoras nas propriedades físico-
químicas de materiais – como o 
sistema adesivo utilizado para união 
entre restaurações e substratos 
dentais.

A patente da tecnologia foi 
depositada no ano de 2005 e os 
pesquisadores contaram com 
auxílio da Agência de Inovação 
Inova Unicamp não apenas no 
depósito da patente, como também 
na negociação e formalização do 
licenciamento. “Nossa equipe já 
vislumbrava um potencial de 
mercado para a tecnologia 
desenvolvida, mas a oportunidade 
foi sem dúvida esclarecida 

diretamente pela Inova Unicamp”, 
relata a professora Giselle Maria 
Marchi Baron. De acordo com a 
pesquisadora, a Agência de 
Inovação realizou visitas constantes 
à FOP e conferências para 
esclarecer dúvidas. “A equipe foi 
solícita e nos auxiliou a colocar a 
pesquisa em prática e lançá-la ao 
mercado”, afirma. 

O diferencial do dispositivo de jato 
aquecido culminou em um processo 
de licenciamento não exclusivo para 
a ERIOS, empresa voltada ao 
fornecimento de materiais e 
equipamentos para preparação de 
amostras na pesquisa científica e 
fornecedora de máquinas 
destinadas a laboratórios. De 
acordo com Ernani Rios, proprietário 
da ERIOS, o foco da empresa é 
realizar atendimento a universidade 
e instituições de pesquisa. “O nosso 
interesse no dispositivo de jato de ar 
aquecido surgiu quando 



vislumbramos nele a possibilidade 
de ampliar nossa linha de produtos 
para apoiar essas instituições”, 
afirma. De acordo com Ernani, a 
tecnologia atualmente está 
implantada na empresa e se 
encontra em fase de testes nos 
processos de produção e no próprio 
equipamento. “Nesse caso, a Inova 
Unicamp atuou de forma pró-ativa 
ao acelerar o processo de depósito 
da patente e ao orientar sobre todos 
os procedimentos necessários para 
o licenciamento”, relata. 

De acordo com a professora Baron, 
a ideia inicial da tecnologia foi criar 
um dispositivo que apresentasse 
tanto a temperatura ambiente – 
23ºC, utilizada nos equipamentos 
odontológicos atualmente – quanto 
o jato de ar aquecido – 40°C. “Na 
pesquisa inicial, as amostras 
receberam jato de ar através de um 
dispositivo portátil para 
aquecimento de ar, com pressão e 
vazão de ar ejetadas controladas e 
constantes na saída do dispositivo”, 
explica. Ainda segundo a 
pesquisadora, é necessário fazer 
uso de manobras clínicas que 
busquem remover solventes com 
maior precisão e eficiência, 
desenvolvendo técnicas que 
favoreçam as propriedades físicas e 
mecânicas dos materiais de forma a 
diminuir a incidência de falhas, 
promovendo, assim, restaurações 
que, além de estéticas, obtenham 
melhor adesão em longo prazo. 
“Sendo assim, pensamos que seria 
útil se a técnica dispusesse de um 
dispositivo capaz de produzir jato 
de ar aquecido para uso em 
substâncias na fase líquida, 
objetivando produzir melhorias nas 
suas propriedades – tais como 

resistência coesiva, resistência a 
flexão e módulo de elasticidade”.

O diferencial da invenção está 
especificamente no aquecimento à 
distância das amostras por meio do 
jato de ar aquecido, dispositivo 
ausente nos equipamentos 
odontológicos convencionais. “Além 
disso, o dispositivo apresenta 
alternância entre jato de ar 
aquecido ou temperatura ambiente 
com pressão e vazão de ares 
ejetados controlados e constantes”, 
afirma. Segundo a pesquisadora, o 
jato de ar aquecido propõe uma 
solução para se obter uma camada 
adesiva de qualidade, que 
possibilitará alcançar o sucesso 
clínico a longo prazo. 

A ERIOS Equipamentos Técnicos e 
Científicos é uma empresa voltada 
ao fornecimento de materiais e 
equipamentos para preparação de 
amostras na pesquisa científica e 
fornecedora de máquinas 
destinadas a laboratórios 
universitários – cortadoras de 
precisão, cicladores mecânicos e 
termomecânicos, politrizes, 
microscópios, entre outros.
 

Sobre a ERIOS
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O professor José Augusto Mannis, 
do Instituto de Artes da Unicamp 
(IA), combinou seus conhecimentos 
sobre música e engenharia para 
desenvolver novos modelos de 
difusores sonoros que, 
diferentemente dos disponíveis no 
mercado, não apresentam absorção 
de energia em baixas frequências. 
Depositada no Instituto Nacional de 
Propriedade Industrial (INPI), a 
patente foi licenciada em 2011 para 
a empresa Áudio Sonora, de 
Londrina (PR), que por meio do 
licenciamento é autorizada a 
desenvolver e comercializar a 
tecnologia.

O difusor desenvolvido pelo 
professor Mannis ainda não está 
sendo comercializado, embora a 
empresa já tenha construído um 
exemplar para o estúdio de áudio 
reformado da Universidade 
Estadual de Londrina (UEL) e tenha 
outro projeto já em andamento. 
Mesmo a construção do difusor 
sendo de forma quase artesanal, já 
que depende de fatores específicos 

de cada ambiente, Ângelo Galbiati, 
diretor da empresa Áudio Sonora, 
vislumbra grande potencial de 
mercado para a tecnologia, 
inclusive para exportação. “O 
mercado audiófilo, formado por 
pessoas das classes A e B, é 
conhecido pelo fato de seus 
adeptos buscarem alto grau de 
qualidade sonora, mesmo 
convivendo com os altos custos dos 
equipamentos. Essa é uma 
tecnologia inovadora, que este 
público ainda não conhece”, afirma 
ele.

O primeiro contato entre empresa e 
tecnologia aconteceu durante um 
curso de acústica ministrado pelo 
pesquisador durante o Festival de 
Música de Londrina em 2008. 
Nessa época, o pesquisador já 
estava em contato com a Agência 
de Inovação Inova Unicamp para 
patentear sua tecnologia. “Todo 
encaminhamento técnico da patente 
foi realizado pela Inova. Se eu 
tivesse que fazer sozinho, não o 
teria feito, pois é necessário certo 

SUPERFÍCIE DIFUSORA 
DESENVOLVIDA NO IA É 

NOVA OPÇÃO TECNOLÓGICA 
EM MERCADO MUSICAL

Foto: Professor José Augusto Mannis



rigor técnico para a patente”, afirmou. Foi também por meio da assessoria da 
Inova que o pesquisador vislumbrou as possibilidades de mercado para a 
tecnologia – seu difusor pode ser usado em salas de cinema, teatros, 
auditórios, home theaters, escolas de música e casas noturnas – e 
consolidou o contrato de licenciamento.

Sobre o diferencial de mercado de sua tecnologia, o professor explica que 
superfícies difusoras são as responsáveis pela reverberação das ondas 
sonoras, ou seja, pelo preenchimento do som nos ambientes. Segundo 
Mannis, a acústica tem influência inclusive no andamento de execução de 
uma partitura musical, já que o artista pode retomar a música entre uma 
respiração e outra enquanto as últimas notas tocadas estiverem 
reverberando. Mannis esclarece que enquanto os difusores disponíveis no 
mercado apresentam absorção de som, gerando perda de energia e de 
resposta em frequência, a tecnologia patenteada com o apoio da Inova é 
pioneira em proporcionar espalhamento sonoro sem absorção de energia. “O 
principal elemento de um difusor são as irregularidades de sua superfície, 
pois é de acordo com elas que as ondas sonoras se espalham. Minha 
proposta foi desenvolver essas irregularidades por variações de diâmetros 
de tubos”, explica. “Numa superfície lisa, as ondas sonoras irão incidir e 
serão refletidas com o mesmo ângulo. Mas quando incidem numa superfície 
irregular, o som se abre feito buquê, espalhando-se para todos os lados”. 
Controlando as irregularidades, o músico conseguiu criar o efeito esperado.

A pesquisa de Mannis nesta área teve início em 1997, no Laboratório de 
Acústica Musical e Informática (LAMI), da ECA/USP. “O tratamento acústico 
do estúdio do LAMI estava por ser completado envolvendo vários desafios 
de adequação ao projeto original. Eu comecei a fazer meu doutorado a partir 
do estudo desse projeto”. Mais tarde, sua pesquisa foi transferida para a 
Unicamp, sob orientação do professor Jônatas Manzolli e da professora 
Stelamaris Rolla Bertoli, da Faculdade de Engenharia Civil e Arquitetura 
(FEC) e Coordenadora do Laboratório de Conforto Ambiental e Física 
Aplicada (LaCAF). Já a ideia para a tecnologia patenteada surgiu em 2006, 
quando foi convidado para participar do projeto de reforma da Sala Villa 
Lobos, da Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO). 
“Depois da instalação do difusor SCSS (Superfícies Seriais com Elementos 
Semicilíndricos), que é um dos difusores decorrentes da patente, a cabine 
de controle do estúdio de gravação da Sala Villa-Lobos passou a obter a 
resposta acústica ideal”. Durante seu desenvolvimento, outros difusores 
SCSS tiveram como modelo ambientes com aplicações múltiplas como o 
LABMIS e o Auditório Principal do Museu da Imagem e do Som de São 
Paulo, implementando novos elementos ao design das superfícies.

A eficácia da tecnologia também foi comprovada em novembro de 2011 
durante o Congresso da Audio Engineering Society. “Foi feito um trabalho de 
cooperação entre IA, FEC e o Centro de Tecnologia da Informação Renato 
Archer (CTI), no qual construímos um protótipo deste difusor e o testamos 



numa câmara reverberante no LaCAF da professora Stelamaris, onde os 
dados obtidos no experimento confirmaram as conclusões de minha tese”, 
disse Mannis.

A Áudio Sonora foi fundada em 2001 para atuar como produtora musical e 
estúdio de gravação, tendo produzido mais de 300 álbuns musicais. Em 
2008, direcionou seu negócio para atuar exclusivamente no ramo da 
consultoria acústica. Atualmente, a empresa conta com um acervo de 
projetos para clientes como o Governo do Estado do Paraná e a 
Universidade Estadual de Londrina (UEL).

Sobre a Áudio Sonora
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VERNIZ INOVADOR PARA TRATAMENTO 
DA CÁRIE TEM PREVISÃO DE SER 

LANÇADO NO MERCADO EM 2013

Foto: Professor Pedro Luiz Rosalen

Um grupo de pesquisadores da 
Faculdade de Odontologia de 
Piracicaba (FOP) da Unicamp 
desenvolveu um novo verniz 
odontológico para tratamento da 
cárie. O pedido de patente para o 
verniz inovador foi depositado no 
Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI) e a tecnologia foi 
licenciada em 2011 para a empresa 
Angelus Indústria de Produtos 
Odontológicos S/A, que passou a 
ser autorizada a desenvolvê-la e 
comercializá-la. O produto está em 
fase de testes industriais e a 
empresa pretende lançá-lo no 
mercado em 2013. 

Segundo Cesar Bellinati, gerente de 
P&D da Angelus, o produto, 
desenvolvido à base de tetrafluoreto 

de titânio (TiF4) quimicamente 
estável, tem grande potencial de 
mercado, pois confere o mesmo 
grau de proteção que o verniz de 
fluoreto de sódio (NaF) – atual 
verniz padrão do mercado – com 
pelo menos dois diferenciais 
positivos. Bellinati destaca que, por 
ser um produto nacional, o verniz 
desenvolvido na FOP poderá ter um 
valor mais acessível do que o 
comercializado atualmente. Além 
disso, o gerente destaca um 
diferencial de ordem estética: não 
há alteração na coloração do 
esmalte dentário após sua 
aplicação, diferentemente do 
observado pelo verniz de fluoreto 
de sódio.

O desenvolvimento da tecnologia foi 



realizado no escopo do doutorado 
da cirurgiã-dentista Carolina 
Bezerra Cavalcanti Nóbrega, 
orientanda do professor Pedro Luiz 
Rosalen e co-orientada pelo 
professor Jaime Aparecido Cury, 
ambos da FOP. A tecnologia foi 
apresentada para a empresa pela 
Agência de Inovação Inova 
Unicamp, que também foi 
responsável pelo pedido de 
patente. A Agência conduziu a 
negociação que levou à 
transferência da tecnologia para a 
empresa.

Segundo Rosalen, a ideia para o 
doutorado de Carolina foi a de 
produzir um verniz com fluoreto de 
titânio com algumas vantagens 
frente ao verniz de fluoreto de sódio, 
entre elas a possibilidade de 
desenvolver uma tecnologia a um 
custo mais acessível do que o 
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atualmente disponível no mercado. 
“A literatura mostra que o fluoreto de 
titânio apresenta outras vantagens 
na sua utilização, porque além do 
flúor, ele forma óxido de titânio na 
superfície do dente, servindo como 
uma barreira física de proteção ao 
ataque de ácidos provenientes do 
metabolismo bacteriano, e atuando 
também como um componente de 
reserva de fluoreto na superfície do 
esmalte”, completou o pesquisador.

Para tornar viável o 
desenvolvimento do novo verniz, o 
professor conta que durante os 
trabalhos do doutorado de Carolina 
foram realizados vários testes, como 
o de estabilidade do composto. 
Rosalen explica que este teste, 
entre outros, foi muito importante 
porque embora a solução de 
fluoreto de titânio seja tão boa 
quanto os outros compostos de 

Foto: Professor Pedro Luiz Rosalen



flúor, ela exige longo tempo de preparação e é instável, chamada de 
extemporânea. “Não se podia armazená-la de um dia para o outro, o que 
dificultava o atendimento, principalmente em saúde coletiva”. A estabilização 
do fluoreto de titânio consumiu quatro anos de trabalho de Carolina e 
apresentou como resultado a validade provisória de 24 meses, definida 
segundo índices preconizados pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa). Esta validade será confirmada pela empresa Angelus no decorrer 
dos testes industriais. 

Depois dos testes de estabilização, na segunda etapa da pesquisa, também 
foram realizados testes em animais e foi comprovada a mesma eficiência na 
proteção contra cárie que o apresentado pelo atual produto padrão do 
mercado.

Fundada em setembro de 1994 em Londrina, no Paraná, a Angelus é uma 
empresa que tem como foco de negócios a busca por soluções em 
odontologia com base científica e tecnológica. Assim, ela desenvolve seus 
produtos num estreito relacionamento com o setor acadêmico, técnico e 
científico, buscando sempre produtos inovadores. Hoje, ela comercializa 
seus produtos para todo o Brasil e para mais de 50 países no mundo.

Sobre a Angelus
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PROCESSO DE FERMENTAÇÃO 
PARA PRODUÇÃO DE 

BIOETANOL ECONOMIZA 
ENERGIA E DIMINUI CUSTOS

Os pesquisadores do Centro 
Pluridisciplinar de Pesquisas 
Químicas, Biológicas e Agrícolas 
(CPQBA) da Unicamp, Silvio 
Roberto Andrietta e Maria da Graça 
Stupiello Andrietta, desenvolveram 
um processo inédito de 
fermentação para produção de 
bioetanol. Com o auxílio da Agência 
de Inovação Inova Unicamp, o 
pedido de patente foi depositado 
em julho de 2007 e os resultados 
positivos da tecnologia levaram à 
assinatura de um contrato de 
licenciamento com a empresa 
Dedini, que também foi parceira em 
diversas etapas da pesquisa e 
desenvolvimento da tecnologia.

Segundo os pesquisadores, o 
serviço prestado pela Inova 
Unicamp foi imprescindível. 
“Quando surgiu o interesse pelo 
pedido de patente, já contatamos a 
Inova para que os direitos da 

Universidade fossem assegurados. 
A partir disso, a Agência fez todo o 
trabalho burocrático junto ao 
Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI) e negociou com a 
empresa, enquanto nós ficamos 
com a parte técnica da pesquisa”, 
explica Silvio.

De acordo com o pesquisador, a 
tecnologia relacionada à 
fermentação para produção de 
bioetanol permite a obtenção de 
altas concentrações de etanol, com 
alta produtividade, em material 
fermentado. “A pesquisa teve início 
em 1995, quando pensamos em 
uma alternativa para eliminar as 
centrífugas do processo. Esse 
equipamento separa as leveduras 
do caldo fermentado, sendo seu 
custo impactante no valor final das 
instalações”, explica. A vantagem 
do trabalho inovador é que, com as 
novas técnicas, há maior facilidade 

Foto: Professora Maria da Graça 
Stupiello Andrietta



de operação, já que uma etapa do 
processo é omitida, o que 
economiza energia, diminui os 
custos de investimento inicial e os 
custos de produção de etanol. 
“Essa tecnologia foi feita para 
captar nichos específicos de 
mercado, relata Silvio. O invento se 
torna uma alternativa interessante 
para plantas menores (100 mil 
litros), em que separadoras 
centrífugas são obstáculos, já que 
possuem alto custo em relação à 
planta em si. “A tecnologia permite 
acesso dos pequenos produtores à 
tecnologia de ponta, além de ser útil 
para locais onde existe uma 
dificuldade de manutenção ou 
carência de representante e 
fabricantes de centrifugas”, explica 
Silvio.

Maria da Graça relata que o caráter 
tecnológico da linha de pesquisa 
relacionada à patente já os permitia 
vislumbrar a possibilidade de 
desenvolver um produto voltado ao 
mercado. De acordo com a 
professora, ao realizar o primeiro 
piloto em unidade industrial, os 
pesquisadores do CPQBA 
aumentaram consideravelmente a 
produção – de 20 a 30 litros, 
passaram a produzir 10 mil litros por 
dia. Esse processo foi parcialmente 
financiado pela Dedini, que 
posteriormente realizou o 
licenciamento da tecnologia. “Já 
tínhamos contato com a empresa 
em outros processos. Quando 
começamos a desenvolver a 
tecnologia, a Dedini se interessou e 
financiou parte da implantação do 
piloto. A empresa viu o protótipo, 
achou que tinha futuro e investiu na 
continuidade da pesquisa e 
desenvolvimento do processo”, 

afirmou Silvio.

Atualmente, o processo de 
fermentação para produção de 
bioetanol possui pesquisas 
concluídas e deve ser 
disponibilizado à sociedade por 
meio da Dedini. “Por ser uma 
tecnologia inédita em todo o mundo, 
o cenário mercadológico é 
promissor. O invento foi criado para 
amenizar custos de investimento e 
pode ser aplicado em unidades de 
fermentação de materiais 
açucarados contendo sacarose, 
glicose e frutose, provenientes de 
fontes vegetais de forma direta ou 
após hidrólise, em indústrias de 
produção de bebidas alcoólicas, 
álcool carburante, álcool industrial e 
álcool anidro”, informa Silvio.

A Dedini S.A. Indústrias de Base foi 
fundada em 1920 e nasceu do setor 
sucroalcooleiro, com estrutura familiar e 
capital nacional. Atualmente é uma 
empresa de grande porte em ascensão 
e objetiva promover o desenvolvimento 
de seus próprios negócios e o 
progresso do país. Com atuação em 
vários segmentos industriais de 
infraestrutura e insumos básicos, 
energia e alimentos, destaca-se como 
líder mundial no fornecimento de 
equipamentos e plantas completas para 
o setor sucroalcooleiro.

Sobre a Dedini



Um grupo de pesquisadores do 
Instituto de Biologia da Unicamp 
descobriu um novo processo de 
identificação de linhagens de 
Saccharomyces baseado em 
marcadores moleculares, que 
possui como finalidade auxiliar e 
facilitar a produção de etanol. A 
tecnologia acelera a caracterização 
de leveduras industriais utilizadas 
no processo de produção de etanol 
a partir do caldo de cana, 
disponibilizando informações mais 
precisas a um custo mais 
competitivo.  
Os estudos tiveram início em 2009 e 
o pedido de patente foi depositado 
no ano de 2010 com o auxílio da 
Agência de Inovação Inova 
Unicamp. Em seguida, em 2011, a 
Agência auxiliou os pesquisadores 
na realização do licenciamento da 
tecnologia, disponibilizando-a 
rapidamente ao mercado. “A 
tecnologia foi desenvolvida 
conjuntamente pela Unicamp com a 
ETH. O objetivo do uso dessa 
tecnologia pela empresa é 
dinamizar o acompanhamento 
microbiológico da fermentação 
etílica, verificando qualquer 

evolução das leveduras durante a 
safra de produção de etanol”, 
explica o doutor Carlos Eduardo 
Calmanovici, diretor de inovação da 
ETH. Para disponibilizar a 
tecnologia ao mercado, a Agência 
de Inovação Inova Unicamp 
viabilizou o licenciamento para a 
Exactgene, empresa que busca 
desenvolver e implantar novos 
métodos em genética e biologia 
molecular. De acordo com o 
professor Gonçalo Amarante 
Guimarães Pereira, um dos 
desenvolvedores da tecnologia, a 
ETH funciona como consumidora 
final do produto. “A empresa nos 
indicou que a Exactgene realizasse 
o licenciamento da tecnologia e, em 
seguida, comercializasse o produto 
final para a ETH utilizá-lo no 
mercado. A partir da indicação, a 
Inova Unicamp facilitou todos os 
trâmites relacionados ao 
licenciamento, além de ter auxiliado 
também no processo de depósito 
de patente”, explica o professor. 
Segundo o geneticista Welbe 
Bragança, fundador da Exactgene, 
a Inova auxiliou e acompanhou 
todos os processos de 
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PROCESSO ESPECÍFICO DE 
IDENTIFICAÇÃO DE LINHAGENS 

FACILITA PROCESSO DE 
PRODUÇÃO DE ETANOL

Foto: Professor Gonçalo Amarante 
Guimarães Pereira e pesquisador Osmar 
Vaz de Carvalho Netto



comercialização. “A Agência teve muita pró-atividade e viabilizou o 
licenciamento de maneira rápida e eficiente”.

A pesquisa sobre o processo de identificação de linhagens de 
Saccharomyces baseado em marcadores moleculares iniciou em 2009 e foi 
desenvolvida a partir da análise do genoma de uma levedura industrial. 
“Com a realização de experimentos, identificamos que determinados genes 
possuíam tamanhos diferentes entre a linhagem industrial e as que são 
comumente utilizadas em laboratórios em pesquisa básica. Baseando-se 
nesse conceito, desenvolvemos um conjunto de marcadores moleculares 
específicos para Saccharomyces baseado nas informações desses genes, 
permitindo a diferenciação da maioria das linhagens utilizadas na produção 
de etanol”, explica o pesquisador Osmar Vaz de Carvalho Netto. Segundo o 
professor Gonçalo, a fermentação convencional dura de 6 a 8 horas e é um 
processo árduo e detalhado. “O conjunto de marcadores moleculares 
desenvolvido funciona como um teste de paternidade da levedura e otimiza 
o tempo. É como uma impressão digital, algo que vai caracterizar apenas 
aquela levedura. O conjunto de primers desenvolvido é extremamente 
simples e poderoso, capaz de caracterizar a levedura de forma precisa. Em 
poucas horas temos um resultado muito mais seguro do que a cariotipagem 
via separação de cromossomos”, afirma Gonçalo. Segundo o pesquisador, o 
kit é ideal para o monitoramento da fermentação industrial e a área que a 
tecnologia engloba é inédita para os laboratórios de genotipagem e 
caracterização molecular. Para Gonçalo, a vantagem do conjunto de primers 
é nítida. “A tecnologia foi feita a partir de genes essenciais para a levedura, 
mas que apresentam sequências repetidas que permitem esse tipo de 
amplificação. Através dessa análise, encontramos a genotipagem desses 
genes específicos, ou seja, a exata medida que corresponde a diferença em 
variedades de levedura. A quantidade de conhecimento aplicada a esses 
primers é enorme, embora a técnica seja convencional. Uma aplicação 
simples, extremamente útil para a indústria de etanol e que vem dando 
rendimentos e avanços promissores”, ressalta.

A princípio, os pesquisadores não enxergavam tanto potencial de mercado 
na pesquisa em si. “A partir do momento que patenteamos a tecnologia, 
vislumbramos um mercado promissor e a comercialização não só no Brasil, 
mas em vários países do mundo”, afirma Osmar. Com o licenciamento da 
tecnologia, a Exactgene expandiu sua área de atuação no mercado. “A 
empresa, além de realizar identificação humana e identificação de 
patógenos voltados à saúde, agora realiza a identificação de leveduras para 
a produção de etanol. O licenciamento dessa tecnologia foi muito benéfico e 
promissor para a empresa, pois possibilitou a criação de uma área nova, 
focada em leveduras”, afirma Welbe. De acordo com o geneticista, a 
empresa pretende aumentar ainda mais a demanda pelo produto e 
conquistar novos clientes, especialmente das usinas. “Esse mercado tem se 
mostrado bastante promissor e estamos empenhados em disponibilizar as 
análises ao mercado em benefício da sociedade”, finaliza Welbe.
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Sobre a Exactgene

O Laboratório Exactgene foi 
fundado em 2000 e é especializado 
em Biologia Molecular e análises em 
DNA (genética e biotecnologia). Sua 
missão é prezar pela atualização 
científica e tecnológica de seus 
processos e serviços, assim como 
pela qualidade, confiança e 

prontidão no atendimento aos 
clientes e parceiros. Além de 
exames de investigação de 
paternidade, identificação de 
patógenos e de leveduras a 
Exactgene possui uma ampla 
variedade de diagnósticos 
moleculares, buscando desenvolver 
e padronizar novos métodos em 
genética e biologia molecular.

Foto: Pesquisador Osmar Vaz de 
Carvalho Netto



VACINA PARA SALMONELOSE

A pesquisa coordenada pelo 
professor Marcelo Brocchi, do 
Departamento de Genética, 
Evolução e Bioagentes da Unicamp, 
resultou em linhagens bacterianas 
com potencial vacinal contra a 
Salmonelose. Com o apoio da 
Agência de Inovação Inova 
Unicamp, a patente foi depositada 
no Instituto Nacional de Propriedade 
Industrial (INPI) e licenciada em 
2011 para o Laboratório Biovet.

Sandra Fernandez, supervisora de 
pesquisa e desenvolvimento do 
Biovet, aponta que a principal via de 
contaminação da doença é através 
da ingestão de carnes ou derivados 
de aves e porcos contaminados, e 
por isso “a Salmonelose é 
considerada uma doença de 
extrema importância na avicultura 
mundial e, uma vez que o Brasil é 
líder nesse setor, esse assunto 
também é de extrema importância 
econômica e de saúde pública em 
nosso país”. A empresa tomou 

ciência da pesquisa através de uma 
publicação no Jornal da Unicamp, e 
então fez o primeiro contato com o 
professor com o intermédio da 
Inova. Trata-se da primeira 
experiência do Laboratório com 
licenciamento de tecnologias da 
Unicamp, e de acordo com Sandra, 
esta experiência foi muito positiva. 
“A Inova teve uma participação 
importante no processo de 
licenciamento, não só com relação 
aos assuntos burocráticos, mas 
também fazendo uma ponte para 
auxiliar a negociação entre 
Universidade e empresa, 
entendendo as diferenças entre 
ambos e conseguindo contornar as 
dificuldades normais de um 
processo como esse”, afirmou 
Fernandez.

Segundo o professor Brocchi, o 
licenciamento proporcionou a 
parceria com uma empresa e 
pesquisadores que trabalham 
especificamente com aves. “Aqui na 

Foto: Professor Marcelo Brocchi



Universidade nós construímos a 
deleção gênica, verificamos o 
fenótipo de atenuação da virulência 
e testamos num modelo animal – no 
caso, camundongos. Foi somente a 
partir do licenciamento que foi 
possível iniciar os testes em aves”, 
disse o pesquisador.

A tecnologia consiste no 
desenvolvimento de linhagens 
atenuadas de Samonella enterica, a 
partir da remoção de genes do 
genoma da bactéria patogênica. O 
principal diferencial da vacina 
desenvolvida sob orientação do 
professor Brocchi é o mecanismo 
de atenuação frente a outras 
vacinas disponíveis no mercado. “A 
linhagem atenuada causa apenas 
uma infecção transitória, com pouca 
ou nenhuma apresentação de 
sintomas, de forma a induzir uma 
resposta imunológica adaptativa”, 
afirma o pesquisador. Dessa forma, 
os microorganismos geneticamente 
modificados podem induzir 
respostas imunológicas no 
hospedeiro, sem que este sofra com 
a virulência.  “O diferencial que nos 
atraiu nesse projeto foi a 
possibilidade de complementar a 
nossa linha com uma vacina viva, 
cuja construção permite um alto 
grau de segurança, eficácia e 
diferenciação de amostras de 
campo”, explicou Sandra.

Outro diferencial da vacina é que 
ela também pode ser usada na 
prevenção de outras doenças 
causadas por outros agentes 
patogênicos, uma vez que as 
linhagens de S. enterica podem ser 
modificadas e utilizadas como 
carreadoras e apresentadoras de 
antígenos heterólogos para células 

do sistema imune. Atualmente, a 
vacina está em fase de testes 
clínicos no Laboratório, 
escalonamento de produção e 
registro de produto.

A pesquisa teve início em 2005 para 
o mestrado de Guilherme Martines 
Teixeira Mendes e envolveu os 
pesquisadores Fabio Trindade 
Maranhão Costa e Wanderley Dias 
da Silveira, ambos do Departamento 
de Genética, Evolução e Bioagentes 
da Unicamp.

Fundando em 1957, o Laboratório 
Biovet é sediado em Vargem 
Grande Paulista (SP), e conta com 
um Centro de Pesquisas e um 
Centro Técnico de Reprodução de 
Eimérias. Seu foco de negócios é 
em saúde animal, comercializando 
vacinas, soros, antígenos e 
fármacos.

Sobre o Laboratório Biovet
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INDICADORES
DE DESEMPENHO
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VALOR DOS 
INSTRUMENTOS 
JURÍDICOS ASSINADOS 
(2005 A 2011)

R$ 45.000.000,00 

R$ 40.000.000,00 

R$ 35.000.000,00 

R$ 30.000.000,00 

R$ 25.000.000,00 

R$ 20.000.000,00 

R$ 15.000.000,00 

R$ 10.000.000,00 

R$ 5.000.000,00 

R$ 0,00 
2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Valor dos Projetos Valor Acumulado

R$ 42.915.195,02

R$ 35.555.588,98

R$ 31.226.962,06

R$ 25.745.420,04

R$ 7.715.124,28
R$ 2.968.385,10

R$ 149.569,70R$ 0,00

R$ 7.359.606,04
R$ 4.328.626,92R$ 5.481.542,02

R$ 18.030.295,76

R$ 4.746.739,18
R$ 2.818.815,40R$ 149.569,70R$ 0,00

VALOR DOS 
INSTRUMENTOS 
JURÍDICOS ASSINADOS 
EM 2011

R$ 7.500.000,00 
R$ 7.000.000,00 
R$ 6.500.000,00 
R$ 6.000.000,00 
R$ 5.500.000,00 
R$ 5.000.000,00 
R$ 4.500.000,00 
R$ 4.000.000,00 
R$ 3.500.000,00 
R$ 3.000.000,00 
R$ 2.500.000,00 
R$ 2.000.000,00 
R$ 1.500.000,00 
R$ 1.000.000,00 

R$ 500.000,00 
R$ 0,00 

Jan/11 Fev/11 Mar/11 Abr/11 Mai/11 Jun/11 Jul/11 Ago/11 Set/11 Out/11 Nov/11 Dez/11

R$ 7.359.606,04

R$ 5.761.346,04
R$ 5.548.586,04R$ 5.548.586,04

R$ 4.812.432,19
R$ 4.579.787,19

R$ 3.195.584,07

R$ 2.437.416,43
R$ 2.344.175,88R$ 2.344.175,88

R$ 1.279.675,88R$ 1.279.675,88
R$ 1.598.260,00

R$ 212.760,00
R$ 0,00R$ 0,00R$ 0,00

R$ 736.153,85
R$ 232.645,00

R$ 1.384.203,12

R$ 758.167,64

R$ 93.240,55

R$ 1.064.500,00

R$ 1.279.675,88

Valor dos Projetos Valor Acumulado
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PEDIDOS DE PCT 
(PATENT COOPERATION 
TREATY ) EM 2011
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ROYALTIES 
RECEBIDOS EM 2011

R$ 750.000,00 

R$ 700.000,00 

R$ 650.000,00 

R$ 600.000,00 
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Total Total Acumulado

R$ 724.752,69

R$ 724.315,58
R$ 701.089,82

R$ 707.722,76

R$ 636.580,37
R$ 607.387,73

R$ 510.303,36
R$ 493.994,37

R$ 442.153,59

R$ 349.697,81

R$ 308.079,83

R$ 302.000,72
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PATENTES DE INVENÇÃO 
CONCEDIDAS NO 
BRASIL E NO EXTERIOR 
(2000 A 2011)
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R$ 724.752,69
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EMPRESAS INCUBADAS 
NA INCAMP (2002 A 2011)
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EXPEDIÇÃO DE 
REGISTRO DE 
PROGRAMA DE 
COMPUTADOR EM 2011
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COLABORADORES 
DA AGÊNCIA 
DE INOVAÇÃO 
INOVA UNICAMP 
EM 2011
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ESTÍMULO À INOVAÇÃO 
NA UNICAMP



A quarta edição do tradicional 
Prêmio Inventores Unicamp foi 
realizada no dia 30 de setembro de 
2011, na sala do Conselho 
Universitário (Consu), e reuniu 
docentes, pesquisadores e 
funcionários da Universidade. 

Foram 
homenageados 
12 professores e 
pesquisadores 
inventores da 
Unicamp em 
duas categorias: 
Prêmio 
Tecnologia 
Absorvida pelo 
Mercado e 
Prêmio 

Tecnologia Licenciada, além do 
Instituto de Biologia na categoria 
Prêmio Destaque na Proteção à 
Propriedade Intelectual, por ter sido 
a unidade com o maior número de 
pedidos de patentes em 2010. O 
Prêmio Inventores Unicamp é um 
símbolo de reconhecimento da 

45

Universidade aos professores da 
nossa comunidade que estão 
envolvidos em atividades de 
inovação. 

Em 2011, foi criado o portal Prêmio 
Inventores Unicamp com o 
propósito de criar um registro online 
dessa iniciativa feita pela 
Universidade e, dessa maneira, 
preservar a memória do evento e de 
seus homenageados. O site pode 
ser acessado em 
www.inova.unicamp.br/premioinventores.

Foto: Troféus do Prêmio Inventores 2011

PRÊMIO INVENTORES 
UNICAMP – EDIÇÃO 2011

ESTÍMULO À 
INOVAÇÃO 
NA UNICAMP



Foto: Mohamed Ezz El Din Mostafa 
Habib, Munir Salomão Skaff, o reitor 
Fernando Costa, Roberto Lotufo e 
Patricia Magalhães de Toledo

A seguir serão detalhadas as três categorias e os premiados em 2011:

Prêmio de maior destaque na cerimônia, a categoria Tecnologia Absorvida 
pelo Mercado premia docentes e funcionários inventores da Unicamp, 
responsáveis por tecnologias licenciadas para uma empresa ou outra 
instituição pública ou privada e já disponíveis no mercado, sendo 
comercializadas.

O mérito especial é atribuído aos professores que completam o ciclo de 
transferência da tecnologia desenvolvida em suas atividades de pesquisa 
acadêmica. O ciclo se inicia com a proteção da tecnologia via patente ou 
programa de computador, passa pelo licenciamento para uma empresa, e se 
torna um caso de sucesso quando o produto é absorvido pelo mercado e 
chega à sociedade.

PRÊMIO TECNOLOGIA ABSORVIDA PELO MERCADO
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PREMIADOS EM 2011

Benedicto de Campos Vidal, do 
Instituto de Biologia, pela tecnologia 
“Preparado de fibras reconstituídas 
de colágeno, com grau elevado de 
auto-agregação, cristalinas e com 
arranjo helicoidal símile ao natural, 
para múltiplos fins e para formar 
com hidroxiapatita óssea um 
complexo para implantes ósseos”.

Lireny Aparecida Guaraldo 
Gonçalves e Renato Grimaldi, da 
Faculdade de Engenharia de 
Alimentos, pela tecnologia 
“Composição alimentícia de gordura 
vegetal, processo de preparação de 
uma composição alimentícia de 
gordura vegetal e uso de uma 
composição alimentícia de gordura 
vegetal na preparação de recheios”. 

Edi Lúcia Sartorato, do Centro de 
Biologia Molecular e Engenharia 
Genética, pela tecnologia “Método 
de teste para surdez de origem 
genética” e “Processo e dispositivo 
para teste de surdez de origem 
genética”.

Benedicto de Campos Vidal

Edi Lúcia Sartorato

Lireny Aparecida Guaraldo Gonçalves

Renato Grimaldi



PRÊMIO TECNOLOGIA 
LICENCIADA

PREMIADOS EM 2011

A categoria Tecnologia Licenciada 
premia docentes e funcionários 
inventores da Unicamp 
responsáveis por tecnologias 
licenciadas para uma empresa ou 
outra instituição pública ou privada. 
A partir do ano de 2011, a 
premiação visa os professores 
responsáveis pelos licenciamentos 
realizados no ano imediatamente 
anterior ao ano do evento. Ou seja, 
no ano de 2011, foram premiados 
os professores com licenciamentos 
realizados em 2010.

Adilma Regina Pippa Scamparini, 
da Faculdade de Engenharia de 
Alimentos, pelo licenciamento da 
tecnologia “Indicador Irreversível de 
temperatura à base de 
carboidratos.”

Alexandre Xavier Falcão, do 
Instituto de Computação, pelo 

Oswaldo Luiz Alves

licenciamento da tecnologia 
“Método de preparação de amostra 
coproparasitológica fecal e 
composição clarificante.”

Benedicto de Campos Vidal, do 
Instituto de Biologia, pelo 
licenciamento da tecnologia 
“Processo de fabricação de 
membrana colagênica 
biocompatível para aplicação 
médico-odontológica e produto 
assim obtido.”

Daniel Barrera Arellano, Fernando 
Campos Gomide, e Renato 
Grimaldi, da Faculdade de 
Engenharia de Alimentos, pelo 
licenciamento da tecnologia 
“Software Mix”.

Leonardo de Souza Mendes, da 
Faculdade de Engenharia Elétrica e 
de Computação, pelo licenciamento 
da tecnologia “SIGM”.

Lireny Aparecida Guaraldo 
Goncalves, e Renato Grimaldi, da 
Faculdade de Engenharia de 
Alimentos, pelo licenciamento da 
tecnologia “Composição alimentícia 

Oswaldo Luiz Alves, do Instituto de 
Química, pela tecnologia “Material 
poroso bidimensional para a 
descoloração de efluentes têxteis 
contendo corantes aniônicos e sua 
reciclagem”.
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Foto: Professora Shirlei Maria Recco 
Pimentel, em nome do Instituto de 
Biologia 

PRÊMIO DESTAQUE NA 
PROTEÇÃO À PROPRIEDADE 
INTELECTUAL

UNIDADE PREMIADA EM 
2011: INSTITUTO DE 
BIOLOGIA

A categoria Destaque na Proteção 
à Propriedade Intelectual é voltada 
para as unidades da Unicamp com 
o intuito de celebrar as unidades 
com maior envolvimento na cultura 
da propriedade intelectual e de 
inovação. É premiada a unidade 
com o maior número de pedidos de 
patentes no ano imediatamente 
anterior ao ano da cerimônia.

de gordura vegetal, processo de 
preparação de uma composição 
alimentícia de gordura vegetal e uso 
de uma composição alimentícia de 
gordura vegetal na preparação de 
recheios.”

Marcelo Ganzarolli de Oliveira, do 
Instituto de Química, pelo 
licenciamento da tecnologia “Uso e 
formulações de agentes nitrosantes 
para o tratamento da doença 
gordurosa do fígado.



Alunos e professores das áreas de 
Biológicas, Exatas e Tecnológicas 
foram homenageados com a quarta 
edição do Prêmio Inova Unicamp de 
Iniciação à Inovação no dia 07 de 
dezembro de 2011, na sala do 
Conselho Universitário (Consu). O 
evento reuniu autoridades, 
professores, funcionários e 
estudantes da Universidade, além 
de familiares. Sua finalidade é 
valorizar alunos e docentes que 
desenvolveram pesquisas com 
maior potencial de geração de 
produtos para a sociedade.

Na edição de 2011 o diferencial foi 
referente à premiação: além de 
serem presenteados com um kit da 
Agência de Inovação, os alunos 
bolsistas dos projetos selecionados 
receberam certificado e bonificação 
de R$ 3 mil cada.

Seguem abaixo os homenageados 
no Prêmio Inova Unicamp de 
Iniciação à Inovação de 2011:

ÁREA BIOLÓGICAS

ÁREA TECNOLÓGICAS

ÁREA EXATAS

Acadêmica: Mariana Fermiano
Orientadora: Silmara Marques 
Allegretti

Acadêmico: Rafael de Moraes 
Pedro
Orientadora: Eliana Pereira de 
Araujo

Acadêmico: Tiago Novaes Angelo
Orientador: Cesar José Bonjuani 
Pagan

Acadêmica: Larissa Fanton 
Cantazini
Orientador: Renato Grimaldi

Acadêmico: Gabriel Lucas de 
Oliveira
Orientador: Rubens Caram Junior

Acadêmica: Tamíris de Oliveira 
Lambert
Orientador: André Luiz Barboza 
Formiga

PRÊMIO INOVA UNICAMP DE 
INICIAÇÃO À INOVAÇÃO – 

EDIÇÃO 2011

Foto: Professor Renato Grimaldi e 
aluna Larissa Cantazini recebem prêmio
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A Agência de Inovação Inova Unicamp disponibilizou aos pesquisadores da 
Universidade em abril de 2011 o novo Sistema de Comunicação de Invenção 
online. Essa interface – disponível no site da Inova Unicamp - foi 
desenvolvida com a finalidade de cada vez mais melhorar a interação da 
Agência com os professores e pesquisadores, facilitando o processo de 
pedido de patente na Universidade. O sistema permite que o inventor da 
Unicamp utilize uma plataforma totalmente informatizada para comunicar à 
Inova Unicamp dados de sua invenção de modo que os agentes de 
propriedade intelectual da Agência realizem a análise preliminar e avaliem se 
a tecnologia pode ser patenteada. 

Entre as vantagens do novo sistema está a possibilidade do preenchimento e 
envio de dados sem a necessidade do download do arquivo, 
armazenamento e o seu posterior envio via e-mail. Além da praticidade, o 
novo sistema permite que o preenchimento parcial seja salvo sem acarretar a 
perda de dados, sendo que as informações só serão enviadas à Inova 
quando o inventor responsável optar pelo envio definitivo.

A proposta de melhorar esse primeiro contato entre o pesquisador e a 
Agência teve início no fim de 2010, com a substituição das três etapas, que 
consistiam em questionários, por um formulário único. A principal motivação 
em realizar as mudanças foi beneficiar os pesquisadores da Universidade, 
oferecendo um sistema mais fácil e ágil. Com a implantação desse sistema, 
simplificação do processo e maior divulgação da importância do 
patenteamento na universidade, a Inova Unicamp recebeu o número recorde 
de comunicações de invenção no ano – passou de 61, em 2010, para 94, em 
2011.

NOVO SISTEMA DE COMUNICAÇÃO DE INVENÇÃO ONLINE PARA 
PESQUISADORES DA UNICAMP



UNIVERSIDADE 
EMPREENDEDORA



Entre as iniciativas de 
responsabilidade da Inova 
Unicamp, a área de estímulo ao 
empreendedorismo de base 
tecnológica é uma das que vem se 
destacando por seus casos de 
sucesso, que compreendem não 
somente a estruturação de uma 

rede de ex-alunos empreendedores 
singular no país – o grupo Unicamp 
Ventures – mas também uma série 
de projetos de apoio e capacitação 
de alunos interessados em 
empreender.

Em função deste interesse, a 
Agência de Inovação criou o Portal 
Unicamp Empreende, que tem por 
objetivo de divulgar as iniciativas de 

apoio ao empreendedorismo 
tecnológico na Universidade. O site 
foi criado com o total apoio do 
Projeto Unicamp Empreende, 
fomentado pelo CNPq.

Entre os projetos a serem 
destacados em 2011 estão as 
disciplinas de empreendedorismo – 
oferecidas a alunos da graduação 
da Universidade –, o Desafio 
Unicamp de inovação tecnológica, 
o Conselho de Startups – 
estruturado pelo grupo Unicamp 
Ventures em parceria com a Inova 
Unicamp – e o sexto Encontro 
Unicamp Ventures, além de fóruns, 
debates, palestras e workshops 
relacionados à área, que trouxeram 
especialistas e mentores 
experientes para doar seu tempo e 
aconselhar jovens que possuam 
interesse em saber mais sobre o 
assunto e, possivelmente, de se 
tornarem empreendedores.

Além disso, em janeiro de 2011 foi 
fundada a Inova Ventures 

53

ALUNOS EMPREENDEDORES DA 
UNICAMP: ENGAJAMENTO, 

NOTORIEDADE E RECONHECIMENTO

Foto: Reitor Fernando Costa, docentes 
e demais responsáveis que ministraram 
cursos de empreendedorismo

UNIVERSIDADE 
EMPREENDEDORA



Participações S.A. (IVP), uma empresa de participações que tem como 
sócios 48 empreendedores, na sua maioria pertencentes à rede Unicamp 

Ventures. A empresa visa apoiar empresas 
nascentes na região de Campinas. Em 2011, a 
IVP realizou investimentos nas startups 
Mobwise e Empreendemia.

O ano de 2011, portanto, trouxe grande 
destaque para os resultados das iniciativas de 

empreendedorismo, seja pela movimentação da comunidade acadêmica em 
torno do assunto, seja pelo êxito de muitos grupos de alunos 
empreendedores em competições nacionais e internacionais de 
empreendedorismo.

Conheça o Portal www.inova.unicamp.br/unicampempreende

DESAFIO UNICAMP 2011 DE 
INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

A primeira edição do Desafio Unicamp de inovação tecnológica, que ocorreu 
no primeiro semestre de 2011, é uma das realizações de destaque da 
Agência de Inovação Inova Unicamp na área de fomento à cultura 
empreendedora na Universidade. O evento reuniu 32 equipes de alunos 
participantes, compreendendo 131 integrantes da Unicamp e de diversas 
universidades do país. O objetivo da competição é estimular a criação de 
negócios de base tecnológica a partir de tecnologias protegidas da Unicamp 
– patentes e programas de computador. Este é também o principal 
diferencial da competição frente a outras competições de 
empreendedorismo conhecidas no Brasil e no mundo: a utilização de 
tecnologias provenientes de uma universidade para fomentar a criação de 
empresas. 

A competição tem como público-alvo a comunidade acadêmica – alunos da 
graduação ou pós-graduação de todo o país – que se dividiu em grupos de 
3 a 5 pessoas. As equipes baseiam seu projeto em qualquer tecnologia do 
banco de patentes ou de programas de computador da Unicamp, desde que 
autorizadas pela equipe da Inova Unicamp. Entretanto, algumas tecnologias 
são pré-selecionadas e sugeridas pela Agência de Inovação Inova Unicamp 
em função de seu caráter inovador e por serem mais adequadas para serem 
utilizadas por uma empresa nascente.

A utilização da metodologia de modelo de negócios, ao invés de plano de 
negócios, é o segundo diferencial da competição. Os participantes são 
treinados nesta metodologia em eventos presenciais e com material 
disponibilizado no site pela organização da competição. A metodologia 
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usada para criação e validação de modelos de negócios no contexto do 
Desafio Unicamp foi adaptada do livro Business Model Generation, de 
Alexander Osterwalder.  O modelo de negócios descreve de maneira lógica 
como uma organização cria, entrega e captura valor. No entanto, para que as 
organizações consigam descrever esta lógica, é necessário que exista 
algum tipo de formato – template – que facilite esta tarefa. Dentre os vários 
existentes, a coordenação do Desafio optou pela utilização do Canvas de 
Modelo de Negócios, também proposto no livro citado acima. A competição 
tem duração média de quatro meses e, ao longo desse período, são 

realizados workshops, palestras e mentorias para as equipes 
tirarem suas dúvidas e conseguirem elaborar seu modelo de 
negócio de maneira criativa e condizente com a realidade 
empresarial. 

O terceiro diferencial do Desafio Unicamp de inovação 
tecnológica é a oferta de mentoria empresarial e acadêmica 
para as equipes. A organização designa para cada equipe um 

mentor de negócios e um acadêmico, que irão apoiá-los durante o 
desenvolvimento do modelo de negócios. Os mentores são empreendedores, 
empresários, investidores, professores, pesquisadores ou alunos de pós-
graduação, que apoiam as equipes de forma voluntária durante o Desafio 
Unicamp, compartilhando conhecimento, tempo e rede de contatos com os 
novos empreendedores.

Ao final da competição, durante o período de 20 de junho a 1 de julho de 
2011, o comitê de avaliação selecionou cinco equipes para apresentar seus  
modelos de negócios no evento final. Os trabalhos foram avaliados por uma 
comissão, formada por investidores e profissionais da área de inovação no  
país. 



Equipe Laranja Mecânica: formada pelos alunos da Faculdade de 
Engenharia Mecânica da Unicamp

Heitor Antônio Braçal do Sim;
Luiz Dorocinski Gonzaga;
Luiz Paulo Gozzi;
Mariana Carrino Domingues de Paula;
Michelle Bueno Garcia.

Equipe TDL: formada pelos alunos do Instituto de Economia e do Instituto de 
Artes da Unicamp

Lucca Vichr Lopes;
Dirceu Murakami;
Thiago de la Torre de Carvalho.

Equipe Mata Burro: formada pelos alunos da Faculdade de Engenharia 
Mecânica da Unicamp

André Victor Sacone Gomes;
Murilo Ferreira Marques dos Santos;
Aly Guimaraes Ratier Arruda;
Paulo Menezes Fraga Portilho.

Equipe LGE: formada pelos alunos do Instituto de Biologia da Unicamp
Gleidson Silva Teixeira;
Pedro Tizei.

Equipe Embrasint: formada pelos alunos da Faculdade de Engenharia 
Química e da Faculdade de Engenharia Mecânica da Unicamp

Jeffrey León Pulido;
Edgar Leonardo Martinez Arias;
Patricia Fazzio Martins;
Gina Paola Vera Rizzo.
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EQUIPES FINALISTAS DO 
DESAFIO UNICAMP 2011



A apresentação dos finalistas e premiação ocorreram no dia 19 de julho, às 9 
horas, na sala de reuniões do Conselho Universitário (Consu) da Unicamp. 
Foi um evento no qual estiveram presentes autoridades da Unicamp, 
empresários e investidores.  A equipe vencedora, denominada Mata Burro, 
foi premiada com R$2.500,00 e troféu. A Equipe Embrasint ficou classificada 
em 2º lugar.

Foto: Professor Roberto Lotufo e 
integrantes da equipe vencedora do 
Desafio Unicamp 2011

EQUIPE VENCEDORA DO 
DESAFIO UNICAMP 2011
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Foto: Ricardo Tadeu Katayama e Silva, 
Renato Barros Ezquerro e André Camargo 
Cruz, integrantes da Le Soul Chef

Equipe vencedora do Desafio foi 
finalista do Prêmio Santander

A equipe vencedora do Desafio 
Unicamp 2011 de inovação 
tecnológica ficou entre as 11 
finalistas no Prêmio Santander de 
Empreendedorismo, realizado pelo 
Grupo Santander com o apoio de 
instituições de ensino superior 
parceiras, entre elas a Unicamp. A 
competição tem por objetivo 
reconhecer e incentivar a criação e 
o desenvolvimento de projetos de 
jovens com perfil e postura 
empreendedora.

A equipe que representa a Unicamp 
é Mata Burro, posteriormente 
chamada de Fextrat. Os integrantes 
desenvolveram um modelo de 
negócio para uma tecnologia que 
permite a extração supercrítica de 
óleos essenciais.

Equipe de alunos e ex-alunos da 
Unicamp foi representante 
brasileira na Global Startup Battle 
2011

Uma equipe composta por alunos e 
ex-alunos da Unicamp representou 
o Brasil na Global Startup Battle 
2011, disputa mundial de projetos 
inovadores que selecionou 60 
equipes finalistas de diversos 
países. A equipe criou o projeto Le 
Soul Chef, página na internet de 
interação entre pessoas que sabem 
e gostam de cozinhar com outras 
que precisam dos serviços de 
cozinheiros, seja por uma noite, seja 
por períodos estipulados pelo 
cliente.

A equipe é composta pelos 
integrantes Renato Barros Ezquerro, 
aluno de Ciência da Computação 
da Universidade; André Camargo 
Cruz e Ricardo Tadeu Katayama e 
Silva, ex-alunos Unicamp. Apesar 

DESAFIO UNICAMP 2011 
- REPERCUSSÕES



de não terem participado como 
equipe no Desafio Unicamp, os 
alunos estiveram presentes no 
Workshop de Modelo de Negócios e 
Metodologia Lean Startup, 
promovido pela competição, o que 
impulsionou a equipe a participar 
de eventos globais de 
empreendedorismo.

Em 2011, foram oferecidas aos 
alunos da Unicamp duas disciplinas 
de empreendedorismo com o apoio 
da Inova Unicamp: AM042 - 
Introdução ao planejamento e 
desenvolvimento de novos 
empreendimentos – e AM037 - 
Propriedade Intelectual, Inovação e 
Empreendedorismo: Temas 
Contemporâneos.

A AM042 foi ofertada em quatro 
turmas de 25 alunos cada e é 
recomendada para estudantes da 
graduação dos dois últimos anos. 
Em duas turmas, os exercícios e 
exemplos foram direcionados para 
as áreas de Tecnologia da 
Informação (TI) e Biologia, 
respectivamente. A metodologia 
aplicada foi a Bota Pra Fazer, que 
resulta de um convênio da Endeavor 
com a Fundação Kauffman – 
considerada a principal 
organização mundial de educação 
e cultura empreendedora. O Bota 
Pra Fazer é um projeto inserido no 
Movimento Global pelo 
Empreendedorismo, que começou 
na Inglaterra em 2004 e já se 

DISCIPLINAS DE 
EMPREENDEDORISMO

estendeu por mais de 50 países. Já 
foram feitos pilotos do projeto em 18 
instituições de ensino, em cursos de 
graduação e pós das áreas mais 
afeitas à criação de negócios, tais 
como administração ou engenharia. 
O curso foi criado de forma a 
apresentar o empreendedorismo 
como tema transversal na 
educação, acessível a alunos de 
qualquer carreira. As quatro turmas 
ficaram sob a responsabilidade de 
nove professores voluntários de 
diversas áreas da Unicamp: Muriel 
Gavira e Ieda Makiya, da FCA; 
Ademir de Marco, da FEF; Inês 
Monteiro, da FCM; Reinaldo 
Bergamaschi, do IC; Celso Costa 
Lopes, da FEA; Maria Alice Hoffling, 
Marcelo Menossi e Claudio Werneck 
do IB. Além dos professores 
responsáveis, 27 empreendedores 
do Unicamp Ventures e de outras 
instituições apoiaram o conteúdo do 
curso através de palestras nestas 
quatro turmas durante o curso.

Já a disciplina AM037 foi lecionada 
nos dois semestres de 2011, tendo 
como professor responsável o 
diretor executivo da Inova Unicamp, 
Roberto de Alencar Lotufo. A 
dinâmica da disciplina foi baseada 
em palestras sobre inovação e 
empreendedorismo, seguidas de 
debates, incentivando a 
participação dos alunos nas 
discussões.
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Alunos cursaram disciplinas de 
empreendedorismo na Unicamp e 
foram selecionados para 
programa de mentoria da 
Endeavor

Uma equipe de alunos da Unicamp 
foi selecionada para receber 
mentoria de empresários do Instituto 
Endeavor. Ao longo de 2012, os 
alunos empreendedores contarão 
com a expertise de empresários de 
sucesso que se dispõem a auxiliá-
los na criação de novos negócios, 
relatando suas experiências e 
aumentando sua rede de contatos. 

A equipe, intitulada Flemin, é 
formada por cinco alunos da 
Unicamp – Cristiano Novack, da 
Medicina; Ricardo Janousek e Hans 
Paul, da Biologia; Túlio Prado e 
Henrique Zoccoli, da Engenharia 
Mecânica. Além disso, conta com 
alunos de outras universidades – 
Vinícius Madisson, Engenharia da 
Computação; e Henrique Bauer. A 
Flemin foi selecionada pela 
Endeavor no âmbito da metodologia 
Bota Pra Fazer, programa 
educacional inserido na disciplina 
de empreendedorismo AM042 na 
Unicamp. Ao final da disciplina, a 
equipe apresentou seu plano de 
negócios e, assim como dois outros 
grupos, foi escolhida pela Liga dos 
Campeões, programa que 
selecionou os melhores projetos 
dentre 30 universidades que 
também utilizam a metodologia Bota 
Pra Fazer em seu escopo de 
atuação.

A Flemin é uma rede social voltada 
ao público diabético e seu objetivo 
é permitir a interação e troca de 
informações online entre pacientes, 
pessoas que cuidam de diabéticos, 
profissionais da saúde e a indústria. 

Para os alunos, cursar as matérias 
de empreendedorismo da Unicamp 
– AM042 e AM037 – foi um passo 
decisivo para concretizar a ideia da 
rede social segmentada. Com as 
disciplinas oferecidas pela 
Unicamp, a equipe obteve 
conhecimentos de 
empreendedorismo e inovação, 
startups e tecnologia. Os dois 
últimos membros da equipe 
conheceram os demais na AM042 
e, através dos aprendizados nas 
disciplinas, o grupo conseguiu 
elaborar planos de negócios, 
participar de concursos e se 
encorajar para testar a rede.

DISCIPLINAS DE EMPREENDEDORISMO - 
REPERCUSSÕES



Em 2011, a Agência de Inovação 
Inova Unicamp fortaleceu ainda 
mais a sua rede de mentores. A 
mentoria é um trabalho voluntário 
que tem por objetivo apoiar e 
incentivar a atividade 
empreendedora. Mentores podem 
ser empresários, investidores, 
professores ou pesquisadores 
interessados em ajudar a 
disseminar o empreendedorismo 
compartilhando com 
empreendedores menos 
experientes seu tempo, 
conhecimento, oportunidades e 
rede de contatos com o objetivo de 
apoiá-los na formação de um novo 
negócio.

A Agência promoveu diversos 
fóruns e palestras relacionados ao 
tema com o intuito de informar os 
alunos sobre a existência de 
mentores e para recrutar novos 
profissionais que queiram fazer 
parte do programa de mentoria da 
Unicamp. A mentoria também foi 
inserida no contexto de eventos e 
atividades fomentadas pela Inova 
Unicamp, tendo importância 
fundamental na primeira edição do 
Desafio Unicamp de inovação 
tecnológica. 

O grupo Unicamp Ventures, em 
parceria com a Inova Unicamp, é o 
grande fomentador desta iniciativa, 
sendo que as duas instituições 
possuem um programa de mentoria 
próprio, voltado para empresas em 
constituição ou já constituídas: o 

Conselho de Startups. Tal Conselho 
tem por objetivo desenvolver e 
acelerar empresas de base 
tecnológica na região de Campinas 
(SP). Durante o programa, que 
funciona em ciclos de 12 meses, as 
empresas participantes recebem 
apoio estratégico, de mercado e 
gestão por meio de um conselho 
designado especialmente para 
cada empresa, formado por 
empreendedores de sucesso, que 
focam na melhoria do desempenho 
das empresas aconselhadas. 

O PROGRAMA DE MENTORIA NO 
APOIO AO EMPREENDEDORISMO 

TECNOLÓGICO
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Ex- alunos da Unicamp criaram 
aplicativo para facilitar compras

André Nazareth, Danilo Campos, 
Bruno Branta e Luciano Frezzato, 
alunos de Engenharia da 
Computação da Unicamp, criaram 
um aplicativo que visa facilitar as 
compras dos consumidores. Trata-
se do MeuCarrinho, ferramenta 
utilizada para lista e comparação de 
produtos de supermercado. Com a 
instalação da plataforma em 
dispositivos móveis, como 
smartphones, o consumidor pode 
escolher os melhores produtos, 
comparando preços, marcas e 
ofertas de diferentes 
supermercados. 

MENTORIA E CONSELHO DE 
STARTUPS - REPERCUSSÕES

O projeto do MeuCarrinho foi 
apoiado pelo Conselho de Startups, 
iniciativa do grupo de 
empreendedores oriundos da 
Universidade – o Unicamp Ventures. 
Segundo André, CEO da empresa, 
o Conselho de Startups foi 
fundamental para o 
desenvolvimento da ideia e do 
plano de negócios do MeuCarrinho. 
A equipe teve Sergio Falsarella (SER 
HCM) e Bill Coutinho (Dextra) como 
conselheiros e, após um ano da 
criação e desenvolvimento da 
empresa, teve seu projeto 
selecionado no desafio “Sua Ideia 
Vale 1 Milhão”, lançado pelo 
Buscapé Company, agora parceiro 
da empresa.

Foto: André Nazareth, Danilo Campos, 
Luciano Frezzato e Bruno Branta, 
criadores do MeuCarrinho



UNICAMP VENTURES: MUDANÇA 
DE PRESIDÊNCIA EM 2011

O VI Encontro Unicamp Ventures foi 
realizado no dia 23 de novembro de 
2011, no auditório da Faculdade de 
Ciências Médicas (FCM) da 
Universidade, e contou com a 
presença de mais de 100 
empresários. Na abertura do evento, 
foi anunciada a troca de presidência 
do grupo Unicamp Ventures, rede 
de relacionamento formada por 
empresários ex-alunos, ex-
professores e empreendedores que 
passaram pela Unicamp. Fabrício 
Bloisi, CEO da empresa Movile, 
passou o cargo para Alexandre 
Neves, sócio-fundador da empresa 
de tecnologia Kaizen, especializada 
na integração de sistemas e no 
desenvolvimento de soluções de TI.

Ao longo do encontro, Bloisi 
comentou sobre algumas iniciativas 
da rede, como o Conselho de 
Startups e a IVP (Inova Ventures 
Participações S/A). A partir do final 
de 2011, o Unicamp Ventures 
espera aglutinar mais investidores 
para realizar a troca de experiências 
e formar possíveis futuros negócios 
entre alunos e ex-alunos da 
Universidade, além de empresários 
e investidores.

O VI Encontro Unicamp Ventures 
contou ainda com a participação do 
vice-presidente da General Atlantic, 
Eduardo Marini, que apresentou um 
panorama geral da economia 

brasileira nos últimos 30 anos e 
abordou o mercado de Venture 
Capital. Já o palestrante Cesar Gon, 
fundador da Ci&T, falou sobre o 
processo de expansão de sua 
empresa em países como Japão e 
China. O evento também contou 
com a participação do fundador e 
presidente da Even, Carlos Terepins. 
O palestrante contou sua história de 
vida e de sua empresa, que realizou 
IPO de R$ 600 milhões e que hoje 
fatura R$ 2 bilhões.

Também foram feitos painéis de 
perguntas com Juliano Graff, da 
Master Minds Investimentos; 
Fernando Matt, diretor-presidente da 
IVP; Celso Nunes, da DGF; Patrick 
Schechtmann, do Fundo Criatec; 
André Paraense, fundador da 
empresa MobWise; e Horacio 
Poblete, CEO da Ledface. Os 
painéis abordaram temas como: 
“conseguir o primeiro sócio 
investidor” e “qual o panorama geral 
das startups de Campinas e região”.

Ainda durante o encontro, os 
participantes ganharam o Guia 
Doing Business Unicamp Ventures, 
material de referência para estimular 
a colaboração entre as empresas do 
Unicamp Ventures. A realização do 
evento e a publicação foram 
apoiados pelo CNPq e organizados 
pela Inova Unicamp.

Foto: Alexandre Neves, presidente do 
grupo Unicamp Ventures
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Foto: Planta do Parque Científico 
da Unicamp

A Cameron do Brasil, fabricante de 
equipamentos para exploração de 
óleo e gás, será a primeira empresa 
a instalar um laboratório no Parque 
Científico da Unicamp. O convênio 
foi articulado pela Agência de 
Inovação Inova Unicamp, órgão da 

Universidade responsável pela 
gestão do Parque Científico. 
O Parque Científico da Unicamp 
compreende um espaço reservado 
de 100 mil metros quadrados no 
campus de Campinas e tem a 
finalidade de ampliar a interação da 
Unicamp com os Sistemas Nacional 
e Regional de Ciência, Tecnologia e 
Inovação, através de pesquisas 
colaborativas entre organizações 

INOVA UNICAMP NO 
APOIO À EMPRESA 
INOVADORA

PARQUE CIENTÍFICO DA UNICAMP: 
OBRAS EM ANDAMENTO E 

EMPRESAS INSTALADAS

públicas e privadas, de forma a 
contribuir para o desenvolvimento 
sustentável do país. Essa parceria 
também beneficiará os estudantes 
de pós-graduação e de iniciação 
científica da Universidade, que 
poderão se envolver no 
desenvolvimento desses projetos. A 
possibilidade de realização de 
pesquisas colaborativas com 
empresas instaladas no Parque é 
uma das principais atrações para as 
empresas e este primeiro convênio 
mostrará os custos reais de se 
instalar e operar um laboratório de 
P&D de uma empresa dentro do 
campus.
A previsão é que o prédio da 
Cameron fique pronto até meados de 
2013. Além disso, a construção da 
nova estrutura da Incubadora de 
Empresas de Base Tecnológica da 
Unicamp, com capacidade para 50 
empresas incubadas, já foi iniciada. 
Recursos no valor de R$5.218.220,00 
foram orientados pelo Governo do 
Estado de São Paulo e a previsão de 
conclusão da primeira etapa é para 
o segundo semestre de 2012.



INCUBADORA DE EMPRESAS DE BASE 
TECNOLÓGICA DA UNICAMP (INCAMP): 

APOIO A EMPRESAS DE BASE 
TECNOLÓGICA

Em junho de 2011, a Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da 
Unicamp (Incamp), recebeu onze novas empresas para incubação de ramos 
diversificados, abrangendo áreas da computação, da agricultura, do ramo 
farmacêutico e moda.

Dos 11 projetos apresentados, as empresas  ANS Pharma e Inova On estão na 
fase de pré-incubação. O objetivo desta fase é catalisar o desenvolvimento 
destes negócios, para que estas empresas cheguem mais preparadas ao 
mercado. 

Em novembro de 2011, sete empresas incubadas receberam certificados de 
graduação: Biomicrogen, DPR Engenharia, IntegrSec, Phacton, SDAMed, Rhea 
e Veridis. Na mesma data houve a inauguração do espaço RedEmprendia, 
localizado no prédio da Incubadora da Unicamp. Trata-se de uma sala de 
reuniões personalizada com motivos da marca RedEmprendia montada para 
abrigar reuniões das empresas incubadas. A RedEmprendia é uma rede de 
Universidades Ibero-americanas que promove a inovação e o 
empreendedorismo.

Em novembro de 2011, duas das graduadas da Incamp, Tech Chrom e BCS 
Tecnologia, estiveram dentre as 32 empresas selecionadas para o Programa 
PAPPE-PIPE III, segundo divulgação da Fundação de Apoio à Pesquisa do 
Estado de São Paulo (Fapesp) e da Financiadora de Estudos e Projetos (Finep). 
Lançado em 10 de maio de 2011, o programa tem um formato diferenciado dos 
já existentes (PIPE e PAPPE) e objetiva apoiar e financiar empresas que 
possuam pesquisa e desenvolvimento de produtos e processos inovadores.

Projetos aprovados pelo PAPPE-PIPE III
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O projeto selecionado da empresa Tech Chrom, intitulado “Viabilização de 
produção em escala de um fotômetro para determinação do teor de etanol em 
álcool combustível e gasolina”, envolve a área de Química Analítica e é uma 
inovação na área. A tecnologia trabalha na região do infravermelho próximo e 
foi desenvolvida para detectar a adulteração em combustíveis líquidos pela 
determinação do teor de água no álcool etílico hidratado carburante (AEHC) e 
do teor de álcool etílico combustível (AEAC) na gasolina. Além de não gerar 
resíduo, o fotômetro apresenta resultado direto no visor do aparelho em menos 
de um minuto.

Durante o período de incubação, a Tech Chrom teve treinamento de 
capacitação e desenvolveu instrumentação analítica específica. Atualmente 
graduada da Incamp, a empresa participou de cursos e consultorias nas áreas 
de administração, desenvolvimento de produto e marketing, que auxiliaram na 
formação de sua base tecnológica. 

Outra empresa selecionada pelo PAPPE-PIPE III, a BCS Tecnologia, 
desenvolveu o projeto “Válvula reguladora de pressão para hospitais, que 
envolve a área de engenharia biomédica”. A válvula tem a finalidade de manter 
estável a pressão de redes canalizadas de fluxo de gás que alimentam 
equipamentos de respiração – ventiladores pulmonares, máquinas de anestesia 
e equipamentos que necessitem a entrada de gás. Com o apoio do projeto 
PAPPE-PIPE III, a empresa deve finalizar a produção com adequação do 
produto para exportação e produção em série, realizando o desenvolvimento 
comercial do produto. De acordo com Flavio Ulbrich, a tecnologia idealizada 
pela BCS Tecnologia objetiva adequar o projeto do produto para produção em 
escala, obter certificações nacionais e internacionais, investir em recursos que 
permitam o aprimoramento contínuo dos produtos e investir na comercialização 
do produto. Além de beneficiar clínicas e hospitais, a produção em escala da 
válvula deve capacitar fornecedores, criar receitas de exportação para o país e 
diminuir a manutenção de outros equipamentos – respirador, ventilador e 
máquina de anestesia.

A BCS Tecnologia foi incubada na Incamp entre 2005 e 2008 e, ao longo desse 
período, desenvolveu equipamentos médicos e biomateriais para prototipagem 
rápida. A válvula será fabricada pela Biocam e tem a finalidade de manter 
estável a pressão de redes canalizadas de fluxo de gás que alimentam 
equipamentos de respiração.

Em fevereiro de 2011, o Centro de Inovação em Software da Unicamp – 
Inovasoft –, espaço do Parque Científico para alojar projetos na área de 
Tecnologia da Informação, passou a hospedar um projeto de pesquisa 

INOVASOFT E BANCO DO BRASIL: PARCERIA EM PROL DA 
INOVAÇÃO



colaborativa executado pelo Instituto 
de Computação com o Banco do 
Brasil. O foco da parceria é o estudo 
e apoio à implementação de 
soluções inovadoras aplicáveis à 
solução de cadastramento de 
computadores para autenticação de 
clientes do Banco do Brasil nas suas 
aplicações de autoatendimento via 
Internet – e-banking.  De acordo com 
Eduardo Ellery, executor do projeto 
pelo Banco do Brasil, o principal 
objetivo do projeto é melhorar a 
capacitação dos envolvidos no 
projeto e propor soluções que o 
banco consiga implantar na prática e 
que cause impacto positivo e 
concreto nas operações com 
parceiros.

Para o Banco do Brasil, o projeto traz 
benefícios como aporte 
especializado e de alto nível nas 
suas soluções de segurança em 
autoatendimento empregadas 
atualmente e as propostas de novos 
mecanismos para reforçar as 
soluções existentes. A parceria 
também traz benefícios à Unicamp, 
já que, além da oportunidade de 
pesquisa numa área em tão forte 
evidência, há o benefício do contato 
direto da área acadêmica com a 
realidade da área de segurança, 
entendendo os problemas cotidianos 
e a dificuldade de se implantar 
soluções em larga escala, como 
custo e acessibilidade.

A parceria firmada entre as 
organizações tem validade até 
fevereiro de 2013 e há possibilidade 
de prorrogação do prazo vigente. 
Nos próximos anos, a equipe 
envolvida no projeto deve entregar 
protótipos das propostas de soluções 
escolhidas para o banco e 

apresentar novas soluções para 
dispositivos móveis, prospectando a 
inovação no projeto.

Em junho de 2011, ocorreu a quinta 
edição do Campinas Inova, cujo 
tema foi “Caminhos Estratégicos para 
a Inovação”. O evento foi realizado 
pela Inova Unicamp com 
financiamento CNPq e correalização 
da Ciesp Campinas, Fundação 
Fórum Campinas, e apoio das 
instituições integrantes do projeto 
Inova São Paulo. O evento reuniu 
cerca de 100 participantes, entre os 
quais autoridades e representantes 
da comunidade acadêmica, iniciativa 
privada e governo. Seu objetivo foi 
apresentar e discutir  estratégias de 
inovação em grandes, médias e 
pequenas empresas e os desafios 
inerentes ao processo de inovar.

Com um formato totalmente diferente 
das edições anteriores, o evento teve 
caráter prático, ensinando os 
participantes a criar modelos de 
negócios de base tecnológica. Outra 
finalidade do evento foi aumentar a 
interação entre as empresas e as 
Instituições de Ciência e Tecnologia 
(ICTs), com objetivo de ampliar as 
possibilidades de gerar inovação por 
meio destas parcerias.

No período da manhã, foi oferecido 
um treinamento inovador em 
Metodologia de Business Model 
Generation. Esta metodologia foi 
usada no Desafio Unicamp 2011 de 
inovação tecnológica e foi adaptada 

CAMPINAS INOVA 2011: 
CAMINHOS ESTRATÉGICOS 
PARA A INOVAÇÃO
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para atender ao público do 
Campinas Inova 2011 – de empresas 
de base tecnológica e grandes 
empresas que desejam fomentar o 
endoempreendedorismo entre seus 
funcionários. Esse sistema permite 
explorar vários modelos para uso da 
tecnologia de modo simples, 
relevante e compreensível. 

O período da tarde foi reservado 
para a aplicação dos conceitos da 
manhã. Os grupos trabalharam em 
conjunto com os Núcleos de 
Inovação Tecnológica para um 
exercício de geração de projetos 
inovadores, através da metodologia 
abordada. Foram disponibilizados 
em balcões de negócio perfis 
comerciais de tecnologias reais e 
oriundas de ICTs do Estado de São 
Paulo. Dessa forma, além de 
tecnologias da Unicamp, no evento 

estiveram disponíveis tecnologias 
desenvolvidas por pesquisadores da 
USP, Unesp, UFSCar, Unifesp, DCTA 
e IPT, as sete ICTs integrantes do 
Inova São Paulo. Cada grupo 
escolheu uma tecnologia e trabalhou 
em cima dela para desenvolver um 
modelo de negócios orientado para 
as necessidades e oportunidades de 
cada empresa. Os participantes 
aprenderam a usar a ferramenta 
Canvas, que permite a elaboração 
prática do modelo de negócios. Ao 
final do evento, cada grupo fez uma 
apresentação dos resultados. 
Também estiveram presentes 
representantes das instituições 
paulistas para tirar dúvidas sobre as 
tecnologias e fazer contato com os 
profissionais de empresas 
interessados em estabelecer 
parcerias de pesquisa e 
desenvolvimento tecnológico. 

Foto: Participantes utilizam a 
ferramenta Canvas para elaborar 
modelos de negócios
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PROJETOS

REDE INOVA SÃO PAULO

Em novembro de 2011, foi realizado 
o Seminário Inova São Paulo, fruto 
do projeto de mesmo nome cujo 
objetivo é o desenvolvimento e a 
consolidação de processos e 
estratégias para avaliação e 
comercialização de tecnologias 
desenvolvidas por instituições 
científicas e tecnológicas paulistas, 
buscando aumentar a interação 
dessas organizações com o 
mercado.

Neste seminário, foi lançada a 
proposta de criação da Rede 
Paulista de Propriedade Intelectual 

(PI) e Comercialização 
de Tecnologia (PI). Seu 
objetivo é o de congregar 
esforços para o 

fortalecimento das iniciativas que 
visem à proteção da propriedade 
intelectual, à geração e  
transferência de tecnologia e à 
promoção da inovação no Estado 
de São Paulo.

O Projeto Inova São Paulo estimulou 
a criação da Rede ao possibilitar a 
intensificação da relação entre as 
instituições participantes. A Rede 
funcionará como um canal de 
interlocução para o entendimento 
da propriedade intelectual, 
padronização de procedimentos e 

formatação de políticas para a 
comercialização de tecnologias 
geradas por essas instituições.
A Rede é inicialmente composta 
pelas instituições: Universidade 
Estadual de Campinas (Unicamp), 
Universidade de São Paulo (USP), 
Universidade Estadual Paulista 
(Unesp), Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas (IPT), Departamento 
de Ciência e Tecnologia 
Aeroespacial (DCTA), Universidade 
Federal de São Carlos (UFSCar), 
Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp) e Centro de Tecnologia da 
Informação Renato Archer (CTI).

O projeto Inova TT é resultado da 
premiação da Agência de Inovação 
Inova Unicamp no Prêmio FINEP de 
Inovação, em 2008. O prêmio 
possibilitou à agência a pré-
aprovação de um projeto financiado 
pela Financiadora de Estudos e 
Projetos (Finep) no valor de R$ 500 
mil. O projeto, desenvolvido para ter 
a duração de 24 meses, esteve em 
seu segundo ano em 2011 e 
realizou importantes atividades. Ao 
longo do ano, o projeto avançou 
significativamente nas suas metas 
físicas:

- Meta Física 1: Desenvolver 
metodologia de transferência de 
tecnologia da Universidade via 
formação de empresas inovadoras, 
visando melhores resultados na 
transferência da tecnologia gerada 
na universidade. Nessa meta, a 

INOVATT 2011: UM NOVO 
PATAMAR NA 
TRANSFERÊNCIA DE 
TECNOLOGIAS DA 
UNICAMP
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equipe trabalhou na elaboração de 
procedimento e fluxo do processo 
de comercialização de tecnologia 
via formação de novas empresas.

- Meta Física 2: Aprimorar 
procedimentos de proteção e 
licenciamento de tecnologia da 
universidade. Na atividade de 
revisão de procedimento do fluxo do 
processo e licenciamento de 
tecnologias, destaca-se o trabalho 
realizado pelos grupos de melhoria 
formados com membros da Inova 
Unicamp. Os grupos foram 
formados nos seguintes temas: 
Mentoria empresarial, Banco de 
Competências, Ampliação do 
número de registro de Softwares, 
Análise dos Licenciamentos e 
Modelos de negócios.  

- Meta Física 3: Ampliar 
competências na gestão da 
transferência de tecnologia da 
universidade para empresas e 
outras entidades públicas e 
privadas. Um dos objetivos do 
curso foi transmitir conceitos 
essenciais e iniciais na Metodologia 
Seis Sigma, que visa obter o 
aprimoramento da qualidade, com 
consequentes ganhos de 
produtividade substanciais.

Em 2011, o projeto avançou em 
frentes que buscaram modificar as 
práticas e processos da Inova 
Unicamp relacionados a PI e TT, 
identificando oportunidades de 
melhoria para tornar estes 
processos mais eficazes, conforme 
o objetivo geral do projeto.

Neste sentido, o projeto Inova TT se 
caracteriza como fundamental para 
que a Inova Unicamp alcance um 

novo patamar de desempenho e 
atuação, em termos de patentes, 
licenciamentos e gestão, já que a 
melhoria contínua de seus 
processos-chave é uma prioridade 
para a Agência.

A Inova Unicamp concretizou a 
última meta do projeto InovaNIT em 
2011: oferecer o Curso de 
Estruturação de Núcleos de 
Inovação Tecnológica (ENIT) a 
distância. Desde o início das 
atividades, em 2007, o InovaNIT 
vem registrando excelentes 
resultados – o projeto tinha duração 
inicial de 36 meses e, devido à 
repercussão e índices registrados, 
foi prorrogado – e a realização 
dessa oferta no formato de 
Educação a Distância (EAD) 
representa um marco importante.

O ENIT, planejado e estruturado 
para ser um curso presencial com 
duração de quatro a cinco dias, 
teve seu conteúdo adaptado para a 
nova proposta. Seus objetivos foram 
mantidos, bem como o programa. 
Os intuitos eram: oferecer 
capacitação introdutória em 
institucionalização de NIT; 
estruturação de programas e 
atividades para os NITs; gestão da 
propriedade intelectual; 

INOVANIT: COOPERAÇÃO E 
CAPACITAÇÃO DE NÚCLEOS 
DE INOVAÇÃO 
TECNOLÓGICA



comercialização de tecnologias; e 
empreendedorismo tecnológico. 

Na versão on line, o curso também 
foi destinado, prioritariamente, a 
profissionais vinculados a NITs, 
implantados ou em implantação de 
ICTs. Esse curso teve duração de 
quatro semanas, com a realização 
de chats semanais com os 
capacitadores para o 
esclarecimento de dúvidas. Todo o 
conteúdo do curso, inclusive vídeos 
e atividades, foi disponibilizado no 
ambiente Moodle, um software livre 
que foi customizado para atender 
as necessidades do InovaNIT.

O ENIT a distância foi concluído por 
64 participantes de 49 instituições. 
Deste total, 44 eram novos 
participantes e dez instituições 
estavam participando pela primeira 
vez de um curso do InovaNIT. Pelos 
dados compilados dos formulários 
de avaliação do curso, registra-se 
um índice alto de aprovação por 
parte dos participantes. Sobre a 
facilidade de utilização do sistema 
Moodle, 29% consideraram 
excelente, 22% muito bom e 30% 
bom, totalizando 81% de satisfação.

Sobre a adequação da carga 
horária total, o índice foi de 85%, 
sendo 24% excelente, 37% muito 
bom e 24% bom. Em relação ao 
conteúdo, o índice de avaliação 
excelente foi de 24%, de muito bom 
foi 35% e bom 24%.

Idealizado pela Inova Unicamp em 
atendimento à solicitação da FINEP, 
o Projeto InovaNIT tem como missão 
o auxílio na estruturação, 
institucionalização, intercâmbio e 
melhoria contínua da gestão da 

inovação em Instituições de Ciência 
e Tecnologia, por meio de 
capacitação teórica e prática de 
profissionais e de estudantes, e de 
consultoria especializada com base 
nas práticas bem sucedidas da 
Agência e de outras instituições do 
país e do exterior, contribuindo com 
o Sistema Nacional de Ciência, 
Tecnologia e Inovação. Em quatro 
anos e meio de atividades, de julho 
de 2007 a dezembro de 2011, foram 
45 cursos, com 877 participantes – 
contabilizando todas as 
participações em cursos, levando 
em conta participantes que 
estiveram em mais de um 
treinamento, foram 1464 –, de 289 
instituições de todas as regiões 
brasileiras.

Após três anos de trabalho, o 
Projeto PILA Network – Rede de 
Propriedade Intelectual e Industrial 
da América Latina foi concluído em 
novembro de 2011. Seu principal 
objetivo foi o de promover a 
modernização das práticas de 
gestão da propriedade intelectual 
em Instituições de Ensino Superior 
da América Latina, para 
potencializar a colaboração entre 

PROJETO PILA NETWORK: 
REDE DE PROPRIEDADE 
INTELECTUAL E 
INDUSTRIAL DA AMÉRICA 
LATINA
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universidades e indústrias, 
contribuindo assim para o 
desenvolvimento econômico e 
social dos países envolvidos.

Um dos resultados mais importantes 
do desenvolvimento do Projeto foi a 
constituição da Rede PILA, que 
pretende assegurar a continuidade 
do trabalho colaborativo 
empreendido com o projeto, através 
da interação entre gestores de 
propriedade intelectual das 
universidades participantes. A rede 
dispõe de ferramentas interativas 
para o intercâmbio de 
conhecimento, como formação on-
line, base de dados e foro de 
intercâmbio.

Nesse contexto, a Agência de 
Inovação Inova Unicamp realizou 
em junho de 2011 um evento que 
reuniu especialistas de Instituições 
de Ciência e Tecnologia (ICTs) e de 
órgãos governamentais para 
discutirem sobre o impacto das 
políticas públicas na gestão da 
propriedade intelectual e da 
transferência de tecnologia nas 
universidades. Segundo Cecilia 
Gianoni, gestora do Projeto Pila na 
Unicamp, foram realizadas mais de 
30 mesas redondas sobre o assunto 
em 15 países diferentes da América 
Latina. O objetivo foi produzir 
documentos com as reflexões de 
mais de 700 especialistas no 
assunto, o que contribuirá para a 
produção de uma publicação 
internacional sobre o assunto. O 
evento também reuniu 
representantes do mercado 
empresarial, como Axxiom, Cristália, 
Basf  e Intel, que discutiram o 
impacto das políticas públicas na 
inovação e na vinculação 

universidade-empresa.

Também foram realizados no âmbito 
do projeto cursos e palestras de 
capacitação e treinamento, como o 
Curso de Gestão da Propriedade 
Intelectual (PI) e Transferência de 
Tecnologia (TT) nas Universidades, 
realizado na Universidade Federal 
do Vale do São Francisco 
(UNIVASP), em abril de 2011.

O Projeto PILA Network é 
cofinanciado pelo Programa Alfa da 
União Europeia e conta com a 
participação de 18 universidades 
da América Latina e quatro da 
Europa. A Unicamp integrou a 
Comissão de Gestão do Projeto, 
sendo a Inova a representante da 
Universidade na elaboração e 
execução do Projeto.



Em 2011, a Agência de Inovação 
Inova Unicamp concretizou a 
parceria com a Cambridge 
Enterprise, agência de inovação da 
Universidade de Cambridge 
fomentadora de um polo fortemente 
inovador. Neste ano, dois projetos 
da parceria foram aprovados com 
recursos do BIS UK – departamento 
britânico que visa impulsionar a 
inovação e alavancar negócios – e 
do Prosperity Fund – fundo do 
Ministério das Relações Exteriores 
do Reino Unido voltado para a 
promoção do desenvolvimento 
sustentável que opera em 14 países 
prioritários, dentre os quais o Brasil. 
Os dois projetos proporcionaram à 
Unicamp maior aproximação 
especificamente com a 
Universidade de Cambridge e seu 
ecossistema de inovação.

Além da realização de eventos na 
Unicamp, como visitas, palestras e 
workshops de pesquisadores do 
Reino Unido, a parceria 
proporcionou a aproximação direta 
da Unicamp com a Universidade de 
Cambridge. Patricia Magalhães de 
Toledo, diretora de propriedade 
intelectual e transferência de 
tecnologia da Inova Unicamp, teve 
a oportunidade de visitar as 
instalações da Cambridge 
Enterprise e estabelecer contato 
com a comunidade acadêmica da 
universidade. A diretora acredita 

PARCERIA UNICAMP–CAMBRIDGE: 
BUSCAS DE SINERGIAS NO ÂMBITO 

DA INOVAÇÃO

que a Unicamp pode tomar a 
experiência da universidade do 
Reino Unido como inspiração para o 
seu ecossistema, já que a região de 
Campinas pode ser comparada 
com a de Cambridge em termos de 
potencial inovador e pela natureza e 
interação dos diversos atores locais 
relacionados à Ciência, Tecnologia 
e Inovação. Além disso, as 
'Empresas Filhas da Unicamp' 
possuem pontos semelhantes com 
as empresas de base tecnológica 
na região de Cambridge, que foram 
um elemento impulsionador 
importante para o cluster 
denominado de “Silicon Fen”.

Como resultado da parceria, a 
Unicamp recebeu a visita do 
pesquisador David Secher, ex-
diretor da Cambrigde Enterprise e 
diretor da Praxis Unico. Em 
dezembro de 2011, os 
pesquisadores Alex Smeets e 
Geraldine Rogers realizaram 
palestras sobre empreendedorismo 
e inovação no âmbito das 
atividades realizadas na 
Universidade Cambridge. As 
palestras, voltadas a professores, 
pesquisadores e alunos da 
Unicamp, foram realizadas no 
auditório da Incubadora de 
Empresas de Base Tecnológica da 
Unicamp (Incamp). Ao longo de sua 
palestra, Smeets debateu questões 
sobre como enfrentar as barreiras 

Foto: Geraldine Rogers em 
palestra na Unicamp
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nas áreas de inovação e empreendedorismo. O palestrante falou sobre o 
crescimento contínuo do cluster de Cambridge e ressaltou a importância do 
conhecimento, da pesquisa e da formação de uma rede de contatos 
relacionada à área.  Smeets possui larga experiência no suporte à inovação, 
ao empreendedorismo e à comercialização de novos conhecimentos, além 
de ter trabalhado no Oxford Innovation, St. John's Innovation Centre, onde se 
tornou diretor executivo.

Já Geraldine Rogers abordou temas relevantes sobre o processo de 
formação de empresas nascentes, as chamadas spin-outs. Rodgers é ex-
chefe do Cambridge Enterprise Seed Funds e foi responsável por gerenciar 
investimentos em novas empresas, assessorando ao todo mais de 30 
empresas. Em seguida, Smeets descreveu com mais detalhes o fenômeno 
da Cambridge no âmbito do empreendedorismo e inovação.

A parceria Unicamp-Cambridge terá andamento em 2012 e novas visitas são 
esperadas na Universidade com o intuito de realizar a troca de experiências 
e aperfeiçoar as atividades no escopo da inovação realizadas na Unicamp.



EQUIPE INOVA 
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1. INSTRUMENTOS JURÍDICOS

ANEXOS

1.1 - Pesquisa & Desenvolvimento

1. MERZEL, Valéria Maia; CPQBA; Convênio Unicamp/Funcamp/Petrobrás - 
Análise Molecular da Comunidade de Bactérias em amostras de lodo aeróbio 
de reatores biológicos; Petróleo Brasileiro S.A. - Petrobras; 31-P-19039-2010; 
05/01/2011; 1095 dias; R$271.270,88. 

2. VERCESI, Anibal Eugênio; FCM; Conv.: UNICAMP/BIOLAB - Estudos 
referentes à ação de drogas, processos mórbidos e agentes agressores 
sobre a mitocêndria e as possíveis formas de protegê-la; Biolab Sanus 
Farmacêutica Ltda; 02-P-27782-2010; 12/01/2011; 60 meses; R$400.000,00. 

3. SIGOLI, Fernando Aparecido; IQ; Convênio: Desenvolvimento de 
nanopartículas de sílica com aplicação agroquímica.; IHARABRAS S.A. 
Indústrias Químicas; 11-P-02125-2011; 20/05/2011; 24 meses; R$88.240,55. 

4. MARSAIOLI, Anita Jocelyne; IQ; PITE - Convênio de Cooperação a ser 
celebrado entre a UNICAMP, a FAPESP e a VALE S.A., cujo objeto é 
estabelecer as condições para a execução do Projeto intitulado: 
“POTENCIAL ENZIMATICO DE MICRORGANISMOS DE MINAS DE 
FERRO,COBRE E OURO”.; Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo - FAPESP, Vale S.A.; 11-P-19031-2011; 01/06/2011; ; 
R$743.383,64. 

5. VELHO, Paulo Eduardo Neves Ferreira; FCM; Convênio: “Efeito do óleo de 
arroz na cicatrização de úlceras cutâneas e sua ação em substâncias 
envolvidas na apoptose e patogênese da psoríase”; Helmut Tessmann 
Indústria e Comércio De Óleos Vegetais Ltda; 02-P-11404-2011; 19/07/2011; 
1 ano; R$46.533,92. 

6. CONFORTI, Evandro; FEEC; Conv.: UNICAMP/FUNCAMP/FAPESP/PADTEC 
- Projeto intitulado Tecnologias ópticas coerentes; Padtec S/A; 29-P-26756-
2008; 24/07/2011; 26 meses; R$1.337.669,20. 

7. MOROOKA, Celso Kazuyuki; FEM; Convênio: Estudo Numérico e 
Experimental de um Supressor PTMD em Modelo Reduzido de Jumper 
Submerso"; Cameron do Brasil Ltda; 01-P-16847-2011; 23/08/2011; 5 anos; 
R$232.645,00. 

8. FRANCO, Telma Teixeira; FEQ; Convênio: Insumos naturais na indústria de 
celulose; Suzano Papel e Celulose S.A.; 18-P-04566-2011; 19/09/2011; 24 
meses; R$490.000,00. 

9. FIGUEROA, Hugo Enrique Hernandez; FEEC; Acordo de Cooperação 



Científica e Tecnológica VDT0037-10 - UNICAMP / FUNCAMP / EMBRAER 
S.A.; EMBRAER - EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S.A.; 29-P-
27714-2011; 25/09/2011; 25-09-2011 2 até 30-04-2014; R$123.076,93. 

10. FILHO, Jose Pissolato; FEEC; Acordo de Cooperação Científica e 
Tecnológica VDT0058-11 - UNICAMP / FUNCAMP / EMBRAER S.A.; 
EMBRAER - EMPRESA BRASILEIRA DE AERONÁUTICA S.A.; 29-P-24081-
2011; 25/09/2011; 42 meses; R$123.076,92. 

11. OTTOBONI, Laura Maria Mariscal; CBMEG; PITE - Convênio de 
Cooperação a ser celebrado entre a UNICAMP, a VALE S.A. e a FAPESP, cujo 
objeto é estabelecer as condições para a execução do projeto “Análise das 
bases moleculares da tolerância ao sal em Thiobacillus propspperus e sua 
aplicação na biolixiviação de minérios sulfetados de cobre em ambientes 
com alta salinidade"; Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 
Paulo - FAPESP, Vale S.A.; 01-P-17620-2011; 03/11/2011; 50 meses; 
R$212.760,00. 

12. CORREIA, Paulo de Barros; FEM; Convênio de Cooperação Técnico-
Científica - Unicamp/Funcamp/CESP; COMPANHIA ENERGÉTICA DE SÃO 
PAULO; 01-P-26974-2011; 20/12/2011; 3 anos, 6 meses; R$577.760,00. 

13. VELLOSO, Lício Augusto; FCM; Convênio de cooperaçãodo do projeto de 
pesquisa intitulado: métodos para avaliação das atividades do hipotálamo e 
do tecido adiposo marrom em humanos com obesidade e diabetes mellitus 
tipo 2; GLAXOSMITHKLINE RESEARCH & DEVELOPMENT LIMITED; 02-P-
27740-2011; 21/12/2011; 12 meses; R$1.020.500,00. 

1. FALCÃO, Alexandre Xavier; IC; Contrato de licenciamento: Sistema para 
diagnóstico de parasitos intestinais por análise computadorizada de imagens 
e uso do referido sistema- Edital 01-2010 ; IMMUNOCAMP PESQUISA E 
DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIA LTDA; 01-P-18008-2010; 19/01/2011; 
a mesma da patente; 

2. MEIRELLES, Pablo Siqueira; FEM; Contrato de Licenciamento: Estratégia 
de comando de amortecedor veicular eletronicamente parametrizável.; 
Tenneco Automotive do Brasil Ltda; 01-P-28116-2010; 28/03/2011; 10 anos;
 
3. MAUGERI FILHO, Francisco; FEA; Contrato de Licenciamento: 
UNICAMP/FUNCAMP/GCT BIO não exclusivo de processos e produtos 
relacionados a biocatalizadores e frutooligossacarídeos; GCT Global Ciência 
e Tecnologia Bio S/A; 01-P-23284-2010; 20/05/2011; a mesma da patente; 

4. BROCCHI, Marcelo; IB; Contrato de Licenciamento - Vacinas

1.2 - Licenciamento e Participação nos Resultados
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compreendendo linhagens atenuadas, processo de construção de linhagens 
atenuadas, vetores vacinais e seu uso no tratamento da salmonelose - 
264_SALMONELA; Laboratório Bio-Vet S/A ; 01-P-11110-2011; 09/09/2011; a 
mesma da patente; 

5. ROSALEN, Pedro Luiz; FOP; Contrato de Licenciamento - Composição 
farmacêutica, processo de obtenção de composição farmacêutica e uso de 
composição farmacêutica - 234_VERNIZ ODONTOLÓGICO; Angelus 
Indústria de Produtos Odontológicos S/A; 01-P-17011-2011; 31/10/2011; a 
mesma da patente; 

6. ANDRIETTA, Maria da Graca Stupiello; CPQBA; Contrato de 
Licenciamento: "Processo de fermentação para produção de bioetanol"; 
DEDINI S/A Indústrias de Base; 01-P-22542-2009; 06/12/2011; 20 anos;
 
7. PEREIRA, Gonçalo Amarante Guimarães; IB; Contrato de Licenciamento: 
Processo de identificação de linhagens de Saccharomyces baseado em 
marcadores moleculares. ; Exactgene Análises em DNA Ltda., ETH 
BIOENERGIA S/A; 01-P-25377-2011; 21/12/2011; a mesma da patente; 

8. BARON, Giselle Maria Marchi; FOP; Contrato de Licenciamento: 
466_AQUECIMENTO DE AMOSTRAS: "Dispositivo de jato de ar aquecido e 
seu uso"; ERIOS Equipamentos Técnicos e Científicos LTDA; 01-P-21262-
2011; 21/12/2011; a mesma da patente; 

9. SAAD, Mário José Abdalla; FCM; Contrato de Licenciamento: 
263_CICATRIZAÇÃO "Processo de obtenção de uma preparação 
farmacêutica, preparação farmacêutica e seu uso como medicamento para 
lesões ulceradas"; ANS PHARMA Consultoria Ltda ME; 01-P-20137-2011; 
21/12/2011; a mesma da patente; 

10. MANNIS, Jose Augusto; IA; Contrato de Licenciamento: Superfícies 
concebidas para espalhamento e difusão acústica das ondas sonoras 
incidentes (1) - 163_ACÚSTICA; Audio Sonora S/S LTDA ME; 01-P-21389-
2011; 23/12/2011; a mesma da patente.

Acordos
1. MENDES, Leonardo de Souza; FEEC; Contrato Prefeitura Municipal de 
Santos; Prefeitura Municipal de Santos; 29-P-18472-2010; 22/03/2011; ; 

2. LOTUFO, Roberto de Alencar; INOVA; Contrato de Licenciamento e Outras 
Avenças; Instituto Empreender Endeavor; 01-P-01894-2011; 29/07/2011; 12 
meses; 

3. LOTUFO, Roberto de Alencar; INOVA; Convênio Unicamp e Cameron do

1.3 - Outros Contratos

 



Brasil Ltda visando permissão de uso de área no Polo de Pesquisa e 
Inovação para construção de laboratório de pesquisa.; Cameron do Brasil 
Ltda; 01-P-17684-2011; 13/11/2011; 12 anos; 

Ajuste de PI
4. Ajuste de PI: UNICAMP/ABLTuS; Associação Brasileira de Tecnologia de 
Luz Síncrotron; 01-P-00689-2011; 15/03/2011; a mesma da patente; 

5. Ajuste de PI - "Código matemático de geração e decodificação de 
sequências de DNA e proteínas: Utilização de ligantes e receptores"; 
Universidade de São Paulo - USP, Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo - FAPESP; 01-P-21287-2010; 01/04/2011; a mesma da 
patente; 

6. Ajuste de PI: "Configuração lipossomal funcional e processo de obtenção 
de configuração lipossomal funcional"; Fundação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de São Paulo - FAPESP; 01-P-26734-2010; 12/04/2011; a mesma da 
patente; 

7. Ajuste de PI: "Uso e formulações de agentes nitrosantes para o tratamento 
da doença gordurosa do fígado'; Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo - FAPESP; 01-P-26735-2010; 12/04/2011; a mesma da patente;
 
8. Ajuste de PI: "Uso de compostos derivados ftalmídicos e derivados 
sulfonamídicos, método de obtenção de um composto derivado 
sulfonamídico/ou sulfonamídicos no tratamento de doenças em que há a 
necessidade de diminuição dos níveis do fator TNF-alfa e a necessidaed de 
uma fonte exógena de óxido nítrico, compostos derivados ftalmídicos 
compostos"; Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo - 
FAPESP; 01-P-26736-2010; 12/04/2011; a mesma da patente; 

9. Ajuste de PI: Composição alimentícia de gordura vegetal, processo de 
preparação de uma composição alimentícia de gordura vegetal e uso de 
uma composição alimentícia de gordura vegetal na preparação de recheios.; 
Cargill Agrícola S/A; 01-P-25306-2010; 17/08/2011; a mesma da patente; 

10. Ajuste de PI: tecnologia “Uso de Composto Isolado da Rheedia 
Brasiliensis na Prevenção e/ou Tratamento de Doenças”; Universidade de
São Paulo - USP, Universidade Federal de Alfenas, Universidade Federal de 
Ouro Preto; 01-P-07674-2011; 26/08/2011; a mesma da patente; 

11. Acordo de gestão e compartilhamento de propriedade intelectual para 
NIT qualificada pela FAPESP; Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de 
São Paulo - FAPESP; 01-P-25167-2011; 26/09/2011; indeterminado; 

12. Ajuste de PI: "Processo de Fabricação de uma semente radioativa para 
braquiterapia através da ativação neutrônica de uma matriz de carbono
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amorfo dopado com xenônio-124 e produto"; Universidade Federal de Minas 
Gerais, CDTN - Centro de Desenvolvimento de Tecnologia Nuclear; 01-P-
20057-2011; 25/11/2011; a mesma da patente; 

Incamp
13. Convênio de Pré Incubação/ Pedro Henrique de Oliveira Fernandes; 
Pedro Henrique de Oliveira Fernandes; 01-P-04190-2011; 09/05/2011; 28-02-
2012; 

14. Convênio de Incubação / Ekion; Ekion Tecnologia de Veículos Elétricos 
LTDA; 01-P-04194-2011; 01/06/2011; 28-02-2013; 

15. Convênio de Pré-Incubação/Nilton Sergio de Aquino; ANS PHARMA 
Consultoria Ltda ME; 01-P-16126-2011; 07/06/2011; 31-05-2012; 

16. Convênio para regulamentação das relações entre a Unicamp e a 
Tendere; Tendere - Pesquisas de Tendências e Consultoria em Tecnologia 
Industrial LTDA; 01-P-22759-2011; 01/09/2011; 01-09-2011 2 até 31-05-2012;

InovaSoft
17. Contrato de Prestação de Serviços técnicos especializados para estudo e 
implementação de um novo conceito aplicável à solução; Banco do Brasil; 
04-P-24801-2010; 03/02/2011; 2 anos; 
Acordo de Sigilo

18. YAMAKAMI, Akebo; FEEC; Termo de Confidencialidade; BluePex Controle 
e Segurança de TI Ltda; 19/11/2011; 15 anos; 

Outro
19. LOTUFO, Roberto de Alencar; INOVA; Protocolo de Intenções que 
estabelecem a Cameron do Brasil Ltda e a UNICAMP; Cameron do Brasil 
Ltda; 01-P-02286-2011; 25/02/2011; 1 ano, 6 meses; 

20. ARANTES, Dalton Soares; FEEC; CONVÊNIO DE COOPERAÇÃO 
CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA - UNICAMP / FUNCAMP / FAPESP / PADTEC; 
Padtec S/A; 29-P-26700-2008; 02/05/2011; 26 meses; 

21. LOTUFO, Roberto de Alencar; INOVA; Contrato de Patrocínio ao evento 
de empreendedorismo denominado Startup Weekend; Intel Semicondutores 
do Brasil Ltda; 28/05/2011; 3 meses;



2.1 Pedidos de Patentes Depositados em 2011

Incluem: Propriedade Intelectual, Modelo de Utilidade, Certificado de Adição, 
Fase Nacional e Pedidos via Patent Cooperation Treaty (PCT)

1. UNICAMP, CENTRO DE TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO RENATO 
ARCHER - CTI. MOSHKALEV, Stanislav (CCS); SAVU, Raluca (CCS); JOANNI, 
Ednan; CARVALHO, Nailson Aparecido; ROTONDARO, Antônio Luis 
Pacheco. Cápsula, método para fabricação de cápsula, e método de 
empacotamento eletrônico de dispositivos nano-estruturados. Brasil Prot. 
018110034204 - PI. 02 set 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial.

2. UNICAMP. KAUFMANN, Pierre (CCS); MARCON, Rogério (IFGW). Método 
para maximizar ganho na detecção simultânea de radiação de fontes 
pequenas em campo extenso de visão. Brasil PI1101147-5. 30 mar 2011, 
INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

3. UNICAMP, BUNGE FERTILIZANTES S.A.. GALEMBECK, Fernando (IQ); 
KLASS, Charles. Use of aluminum phosphate, poliphosphate and 
metaphosphate particles in paper coating aplications. Korea 
KR20110106472. 28 set 2011, KPO - Korean Intellectual Property Office.

4. UNICAMP, BUNGE FERTILIZANTES S.A.. GALEMBECK, Fernando (IQ); 
KLASS, Charles. Use of aluminum phosphate, poliphosphate and 
metaphosphate particles in paper coating aplications. India 
6103/DELNP/2011. 10 ago 2011, IP - Intellectual Property India.

5. UNICAMP, BUNGE FERTILIZANTES S.A.. GALEMBECK, Fernando (IQ); 
KLASS, Charles. Use of aluminum phosphate, poliphosphate and 
metaphosphate particles in paper coating aplications. Noruega NO2011220. 
28 out 2011, NPO - Norwegian Patent Office.

6. UNICAMP. TUBINO, Matthieu (IQ); MATTOS, Rodrigo Alves de (IQ). 
Composições aditiva, composições combustível e seus usos na redução da 
temperatura do ponto de entupimento a frio em motores de combustão 
interna. Brasil Prot. SI015906122BR - PI. 21 dez 2011, INPI - Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial.

7. UNICAMP, IHARABRAS S.A. INDÚSTRIAS QUÍMICAS. SIGOLI, Fernando 
Aparecido (IQ); MAZALI, Ítalo Odone (IQ); BELINI, Tábita Cristina. Processo 
de obtenção de nanoprodutos a base de sílica. Brasil Prot. 018110048571 - 
PI. 13 dez 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

2.PROPRIEDADE INTELECTUAL
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8. UNICAMP. ORLANDO, Ricardo Mathias (IQ); RATH, Susanne (IQ); 
ROHWEDDER, Jarbas José Rodrigues (IQ). Dispositivo para extração em 
fase sólida tipo "manifold" com camara de vácuo, válvulas para controle por 
vácuo e válvulas adaptadas para controle por bomba peristáltica. Brasil 
PCT/BR2011/000463. 07 dez 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial.

9. UNICAMP. ORLANDO, Ricardo Mathias (IQ); RATH, Susanne (IQ); 
ROHWEDDER, Jarbas José Rodrigues (IQ). Kit e tampa para coleta de eluato 
em procedimentos de extração em fase sólida. Brasil Prot. 018110046916 - 
PI. 30 nov 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

10. UNICAMP. PESSINE, Francisco Benedito Teixeira (IQ); CALDERINI, 
Adriana (IQ). Nano-esferas poliméricas recobertas de quitosana e uso das 
mesmas. Brasil Prot. 018110045775 - PI. 25 nov 2011, INPI - Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial.

11. UNICAMP, UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO -UFRJ. DIAS, 
Luiz Carlos (IQ); VIEIRA, Adriano Siqueira (IQ); BARREIRO, Eliezer Jesus de 
Lacerda. Processo de obtenção de atorvastatina cálcica utilizando novos 
intermediários e atorvastatina assim obtida. Brasil PCT/BR2011/000450. 25 
nov 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

12. UNICAMP. ORLANDO, Ricardo Mathias (IQ); RATH, Susanne (IQ); 
ROHWEDDER, Jarbas José Rodrigues (IQ). Dispositivo tipo "manifold" para 
extração sólida com câmaras e válvulas individualizadas para controle, por 
bomba peristáltica e/ou por vácuo total, do eluato. Brasil 
PCT/BR2011/000425. 16 nov 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial.

13. UNICAMP. ORLANDO, Ricardo Mathias (IQ); RATH, Susanne (IQ); 
ROHWEDDER, Jarbas José Rodrigues (IQ). Dispositivo para extração em 
fase sólida tipo "manifold" com camara de vácuo, válvulas para controle por 
vácuo e válvulas adaptadas para controle por bomba peristáltica. Brasil Prot. 
018110038768 - MU. 30 set 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial.

14. UNICAMP, PETRÓLEO BRASILEIRO S.A. - PETROBRAS. PASQUINI, Célio 
(IQ); ROHWEDDER, Jarbas José Rodrigues (IQ); GIACHERO, Eduardo 
Alberto (IQ); BUENO, Aerenton Ferreira. Analisador de processo baseado em 
espectroscopias no infravermelho próximo (NIR), método de operação do 
analisador e uso do mesmo. Brasil PI1104574-4. 20 set 2011, INPI - Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial.

15. UNICAMP. ORLANDO, Ricardo Mathias (IQ); RATH, Susanne (IQ), 
ROHWEDDER, Jarbas José Rodrigues (IQ). Sistema de extração em fase 



sólida, utilizando potenciais elétricos e seu processo de extração. Brasil 
C10703755-4. 15 jul 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

16. UNICAMP. GUSHIKEM, Yoshitaka (IQ); SANTOS, Lucas Samuel Soares 
dos (IQ). Sensor eletroquímico baseado em material carbono cerâmico para 
determinação de oxigênio dissolvido e o processo para obtenção do mesmo. 
Brasil PCT/BR2011/000187. 17 jun 2011, INPI - Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial.

17. UNICAMP, UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO -UFRJ. DIAS, 
Luiz Carlos (IQ); VIEIRA, Adriano Siqueira (IQ); BARREIRO, Eliezer Jesus de 
Lacerda. Processo de obtenção de atorvastatina cálcica utilizando novos 
intermediários e atorvastatina assim obtida. Brasil PI1101952-2. 25 abr 2011, 
INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

18. UNICAMP. ORLANDO, Ricardo Mathias (IQ); RATH, Susanne (IQ); 
ROHWEDDER, Jarbas José Rodrigues (IQ). Dispositivo tipo "manifold" para 
extração em fase sólida com câmaras e válvulas individualizadas para 
controle, por bomba peristáltica e/ou por vácuo total, do eluato. Brasil 
MU9100195-1. 15 fev 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade 
Industrial.

19. UNICAMP, UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO - USP, FUNDAÇÃO DE 
AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE SÃO PAULO - FAPESP. SILVA FILHO, 
Marcio de Castro; PALAZZO JUNIOR, Reginaldo (FEEC); ROCHA, Andrea 
Santos Leite da (FEEC); FARIA, Luzinete Cristina Bonani de (FEEC); 
KLEINSCHMIDT, João Henrique (FEEC). Geração e reprodução de 
sequências de DNA e análise de polimorfismos e mutações utilizando 
códigos corretores de erros. Brasil Prot. 018110051249 - PI. 23 dez 2011, 
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produção simultânea das enzimas fitase e tanase pelo microorganismo 
Paecilomyces variotii através de fermentação sólida, enzimas obtidas e seus 
usos. Brasil PI1103791-1. 05 ago 2011, INPI - Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial.

79. UNICAMP. JUNIOR, Vivaldo Silveira (FEA); SILVA, Karla (FEA). Sistema 
para caracterização de materiais através da identificação de variações 
energéticas durante tratamentos térmicos, aparato termosensível constituinte 
do sistema, método de utilização do mesmo e seus usos. Brasil PI1103311-8. 
29 jul 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.
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80. UNICAMP. PASTORE, Gláucia Maria (FEA); MORAES, Diane Teo de (FEA). 
Processo de produção de uma cepa modificada de Bacillus subtilis, cepa 
modificada, processo para produção de surfactina e uso da referida cepa 
modificada. Brasil PI1102550-6. 10 mai 2011, INPI - Instituto Nacional da 
Propriedade Industrial.

81. UNICAMP. PASTORE, Gláucia Maria (FEA); CARVALHO, Daniele Souza 
de (FEA); MOLINA, Gustavo (FEA); DIONÍSIO, Ana Paula (FEA). Processo de 
produção de hexanoato de etila por via biotecnológica utilizando meio 
sintético e resíduos agroindustriais e seu uso. Brasil PI1101711-2. 25 abr 
2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

82. UNICAMP. MASSAGUER, Pilar Rodriguez de (FEA); RODRIGUES 
JUNIOR, Salatir Rodrigues Jú (FEA). Equipamento para determinação de 
resistência térmica de microrganismos e compostos sob ação de stress 
térmico e cisalhante, método de operação do equipamento e seu uso. Brasil 
PI1100575-0. 07 jan 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

83. UNICAMP. BARROS, Ricardo Machado Leite de (FEF); LODOVICO, 
Angélica (FEF). Método de análise e reconstrução de superfícies em 
movimento, método de identificação de marcas projetadas e uso do método 
para análise do tronco durante o ciclo respiratório. Brasil Prot. 018110046917 
- PI. 30 nov 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

84. UNICAMP. CORDEIRO, Cristiano Monteiro de Barros (IFGW); OSÓRIO, 
Jonas Henrique (FEEC); BIAZOLI, Claudecir Ricardo (IFGW). Sensor óptico 
de alta sensibilidade para avaliação de adulteração de combustíveis 
empregando redes de período longo e fibras ópticas afinadas. Brasil 
PI1105063-2. 10 nov 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

85. UNICAMP. CORDEIRO, Cristiano Monteiro de Barros (IFGW); BIAZOLI, 
Claudecir Ricardo (IFGW). Sistema óptico baseado em fibras ópticas 
afinadas e método de medição de tração com alta sensibilidade. Brasil 
PI1104345-8. 13 out 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

86. UNICAMP, PADTEC S/A. GALLEP, Cristiano de Mello (CESET); 
CONFORTI, Evandro (FEEC); RIBEIRO, Napoleão do Santos (FEEC); 
CAVALCANTE, André Luiz Rayol (FEEC). Método de apagamento de 
portadora óptica, dispositivo apagador, dispositivo fotônico remodulador e 
uso dos dispositivos. Brasil PI1104344-0. 13 out 2011, INPI - Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial.

87. UNICAMP. BASSANI, José Wilson Magalhães (CEB); VIANA, Marcelo de 
Almeida (CEB); BASSANI, Rosana Almada (CEB). Dispositivo para 
desfibrilação cardíaca multidirecional com chaveamento otimizado; método e 
sua utilização. Brasil PI1102055-5. 30 set 2011, INPI - Instituto Nacional da 



Propriedade Industrial.

88. UNICAMP. FILHO, Carlos Roberto de Souza (IG); SENNA, Juliano Alves 
de (IG). Processo para controle de qualidade de matérias-primas cerâmicas 
por espectroscopia de reflectância (RS) e uso do mesmo. Brasil PI1104189-
7. 31 ago 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

89. UNICAMP. MIN, Li Li (FCM); MAGALHÃES, Daniel Souza Ferreira (FCM); 
TOLEDO, Rolando Luciano Serra (FCM). Sistema multiestereoscópio 
holográfico para a visualização de imagens médicas. Brasil PI1102733-9. 27 
jun 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

90. UNICAMP, FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE SÃO 
PAULO – FAPESP, FUNDAÇÃO DE AMPARO À PESQUISA DO ESTADO DE 
MINAS GERAIS – FAMEMIG, UNIVERSIDADE FEDERAL DE UBERLÂNDIA - 
UFU. WARD, Laura Sterian (FCM); SANTOS, Ana Paulo Carneiro dos (FCM); 
REIS, Carolina Fernandes (FCM); MORARI, Elaine Cristina (FCM); GOULART 
FILHO, Luiz Ricardo; FUJIMURA, Patrícia Tieme; VIEIRA, Carlos Ueira; 
CAPPARELLI, Fausto Emilio. Anticorpos e peptídeos ligantes a tecidos 
tumorais e suas aplicações. Brasil Prot. 14110001186 - PI. 08 abr 2011, INPI - 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

91. UNICAMP. TINCANI, Alfio José (FCM); BARRETO, Gilson (FCM). Maca 
hospitalar com sistema de freios para dirigibilidade. Brasil MU9100859-0. 14 
abr 2011, INPI - Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

92. UNICAMP. FERRAZ, Antonio Carlos de Oliveira (FEAGRI); BASTOS, 
Adriano Chaves (FEAGRI); MORAIS, Leandro (FEAGRI). Dispositivo de 
regulagem automática de deformação específica limite, método de operação 
e uso do referido equipamento. Brasil PI1100404-5. 15 fev 2011, INPI - 
Instituto Nacional da Propriedade Industrial.

1. UNICAMP. GALEMBECK, Eduardo (IB); YOKAICHIYA, Daniela Kiyoko (IB). 
Nutrição. BR 25374. 25 jan 2011. 

2. UNICAMP. GALEMBECK, Eduardo (IB); TORRES, Bayardo Baptista; 
PERES, Caio Blanco (FEEC). Cinética Enzimática. BR 25333. 25 jan 2011. 

3. UNICAMP. LEE, Huei Diana; COY, Claudio Saddy Rodrigues (FCM); 
CHUNG, Wu Feng (FCM); FAGUNDES, Joao Jose (FCM); HONORATO, Daniel 
de Faveri; FERRERO, Carlos Andrés; MACHADO, Renato Bobsin; LEAL, 
Raquel Franco (FCM); AYRIZONO, Maria de Lourdes Setsuko (FCM). H.pylori-
MINDSys. BR 11343-6. 31 mai 2011. 

2.2 - Expedição de registro de programa de computador em 
2011
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4. UNICAMP. CARDOZO, Eleri (FEEC). HttpThru. BR 11858-4. 01 nov 2011. 

5. UNICAMP. SALGADO, Cíntia Alves (FCM); CIASCA, Sylvia Maria (FCM); 
OLIVEIRA, Elaine Aparecida de (FCM). Prefon. BR 11955-2. 08 nov 2011. 

6. UNICAMP. CUBO NETO, Francisco (IB); AREAS, Miguel Arcanjo (IB). 
Fisioprat. BR 12018-0. 27 dez 2011.

1. UNICAMP. CARDOZO, Eleri (FEEC). HttpThru. BR 11858-4. 02 mai 2011. 

2. UNICAMP. SALGADO, Cíntia Alves (FCM); CIASCA, Sylvia Maria (FCM); 
OLIVEIRA, Elaine Aparecida de (FCM). Prefon. BR 11955-2. 08 jun 2011. 

3. UNICAMP. CUBO NETO, Francisco (IB); AREAS, Miguel Arcanjo (IB). 
Fisioprat. BR 12018-0. 27 jun 2011. 

4. UNICAMP. FAGUNDES, Joao Jose (FCM); CHUNG, Wu Feng (FCM); 
MACHADO, Renato Bobsin; LEE, Huei Diana; COY, Claudio Saddy Rodrigues 
(FCM); ZALEWSKI, Willian; LEAL, Raquel Franco (FCM); AYRIZONO, Maria 
de Lourdes Setsuko (FCM). Sabi 2.0. BR 12234-6. 15 jul 2011. 

5. UNICAMP. COY, Claudio Saddy Rodrigues (FCM); MACHADO, Renato 
Bobsin; LEE, Huei Diana; CHUNG, Wu Feng (FCM); FAGUNDES, Joao Jose 
(FCM); MACIEL, Joylan Nunes; ZALEWSKI, Willian; LEAL, Raquel Franco 
(FCM); AYRIZONO, Maria de Lourdes Setsuko (FCM). Sabiconf. BR Prot. 
18110026934. 15 jul 2011. 

6. UNICAMP. BOLINI, Helena Maria Andre (FEA). Tiaft. BR 12445-5. 06 out 
2011. 

7. UNICAMP. KURKA, Paulo Roberto Gardel (FEM); MINGOTO JUNIOR, 
Carlos Roberto (FEM). Pilgrim. BR 12634-1. 13 dez 2011. 

8. UNICAMP. BRENZIKOFER, Rene (FEF); MACEDO, Denise Diniz (CAISM); 
REIS, Rafael Alkmin (IB). Aplicativo Labex De Avaliação Física. BR 12630-0. 
13 dez 2011. 

9. UNICAMP. LING, Lee Luan (FEEC). Smartband. BR 12632-4. 13 dez 2011. 

10. UNICAMP. SGUAREZI FILHO, Alfeu Joaõzinho (FEEC); RUPPERT FILHO, 
Ernesto (FEEC). Cdpgirb. BR 12631-2. 13 dez 2011. 

2.3 - Pedidos de registro de programa de computador em 
2011



11. UNICAMP. BAIOCO, Gisele Busichia (CESET). Morph. BR 12635-3. 13 
dez 2011. 

12. UNICAMP. ROMANO, João Marcos Travassos (FEEC); CHAVES, Fabiano 
de Sousa. WPCsim. BR Prot. 018110050578. 20 dez 2011. 

13. UNICAMP. BARROS, Ricardo Machado Leite de (FEF); LODOVICO, 
Angélica (FEF). Surface. BR Prot. 018110050580. 20 dez 2011.
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3.1 - Empresas graduadas na Incamp em 2011

Formato: Nome da empresa, nome do empreendedor (último nome em caixa 
alta), descrição da atividade da empresa e período de incubação 

3.2 - Empresas incubadas na Incamp em 2011

Formato: Nome da empresa, Nome do empreendedor (último nome em caixa 
alta), descrição da atividade da empresa e data de incubação 

1. DPR ENGENHARIA - ASSESSORIA E CONSULTORIA EM PROJETOS NA 
AREA PETROLIFERA LTDA, SHIGUEMOTO Denis Antonio, Projeto e 
Execução de Atividades em Sistemas Marítimos de Produção de Petróleo 
para Aplicação em Águas Ultra profundas, 01/04/2008 à 31-03-2011.

2. PHACTON – Desenvolvimento Tecnológico em Informatização Ltda, 
MAEDA Flavio Carneiro, Gestão e Execução de Manufatura, 01/04/2008 à 31-
03-2011.

3. RHEABIOTECH Desenvolvimento Producao e Comercializacao de 
Produtos de Biotecnologia Ltda, ROJAS Fernanda Alvarez, Desenvolvimento 
de soluções na área de biotecnologia agropecuária, 01/08/2009 à 19-04-
2011.
VERIDIS Tecnologia da Informação LTDA, AUGUSTO Daniel José, Sistema 
Para Identificação Remota e Validação Local por Combinação de Tecnologia 
Biométrica e de Smart Cards, 01/04/2008 à 31-03-2011.

4. SDAMed Sistemas e Dispositivos Avançados para Medicina, PEREIRA 
Marli Nilza Rizzanti, Sistemas e Dispositivos Avançados para Medicina, 
01/04/2008 à 31-03-2011.

5. Portal do Ingresso - Venda e Confecção de Bilhetes e Ingressos Ltda, 
MATTOS Marco Antônio Rodrigues de, Desenvolvimento de sistema baseado 
no uso da tecnologia NFC habilitada em aparelhos celulares, 01/08/2010 à 
31-07-2011.

1. FREDERICO SAUERBRONN GONCALVES 09006719714, GONÇALVES 
Frederico Sauerbronn, Automação e Controle de Sistemas de Tratamento de 
Resíduos Animais, 01/04/2010.
 
2. Immunocamp Pesquisa e Desenvolvimento de Tecnologia LTDA, PIRES 
Cláudio Henrique, Pesquisa e desenvolvimento de tecnologia para produtos 
médico hospitalares, 01/04/2010.

3. INCAMP



3. Taggen Sistemas de Informação LTDA, PRADO Mario Paiva Magalhães 
Flores, Desenvolvimento de sistemas e soluções baseadas no uso da 
tecnologia RFID, 01/12/2009.

4. Tendere – Pesquisa de Tendências e Consultoria em Tecnologia Industrial 
LTDA., SANT”ANNA Patrícia e  André Ribeiro Barros.

1. AQUINO Nilton Sérgio de  – Pesquisa, desenvolvimento, inovação e 
fabricação de produtos farmacêuticos. 07/06/2011.
 
2. FERNANDES Pedro Henrique de Oliveira  – Desenvolver sistemas de 
Tecnologia da Informação – Projeto PROETA – Embrapa – 9/5/2011

3.3 Projetos de Pré-incubados na Incamp em 2011
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1. ASSOCIAÇÃO PARA PROMOÇÃO DA EXCELÊNCIA DO SOFTWARE 
BRASILEIRO – SOFTEX; Cooperação técnico-científico e acadêmica; 01P-
3504-2006; 20 out 2006;

2. ASSOCIAÇÃO PELA EXCELÊNCIA DO SOFTWARE DE CAMPINAS - 
NÚCLEO SOFTEX CAMPINAS; Cooperação técnico-científico e acadêmica; 
01P 14035-2006; 15 ago 2006;

3. ASSOCIAÇÃO PELA EXCELÊNCIA DO SOFTWARE DE CAMPINAS - 
NÚCLEO SOFTEX CAMPINAS; Cooperação no desenvolvimento de Projetos 
de Pré-Residência e Incubação de Empresas na área de TI;01P-14078-2006; 
15 ago 2006;

4. AZEVEDO, Rodofo Jardim; IC; TA01 UNICAMP/FUNCAMP/IBM BRASIL - 
INDÚSTRIA, MÁQUINAS E SERVIÇOS LTDA. - Projeto LTC – Linux Technology 
Center. Pesquisa e colaboração para maturação da arquitetura Linux, 34P-
29491-2009, 12 mar 2009; 

5. COMPERA TECNOLOGIA; Regulamentação das relações entre a Unicamp 
e a Compera estabelecendo condições na parceria com a universidade na 
utilização de espaço físico no INOVASOFT quanto à permissão de uso, a título 
precário, para instalação de laboratório – Projeto: Plataformas de software & 
frameworks em aplicativos de mobilidade corporativa e Educação Financeira; 
01P-14168-2007, 2 fev 2008;

6. DE GEUS, Paulo Licio; IC: TA1 UNICAMP/FUNCAMP/ITAUTEC S.A, 
Aperfeiçoamento da distribuição Linux – Librix; 34P-27673-2008, 09 mar 2008;

7. IBM BRASIL - INDÚSTRIA, MÁQUINAS E SERVIÇOS LTDA.; 
Regulamentação das relações entre a Unicamp e a IBM estabelecendo 
condições na parceria com a universidade na utilização de espaço físico no 
INOVASOFT quanto à permissão de uso, a título precário, para instalação de 
laboratório – Projeto: Linux Technology Center; 01P-19163-2007, 28 mar 2008.

8. DAHAB, Ricardo; IC – Contrato de Serviços; UNICAMP/FUNCAMP/Banco 
do Brasil S.A. - Projeto Serviços Técnicos especializados e inovação 
tecnológica, para promover o estudo e implantação de novo conceito 
aplicável à solução de cadastramento de computadores, autenticação de 
clientes e outros 34P-24801-2010 de 03 de fevereiro de 2011. 

9. DAHAB, Ricardo; IC – autorização para utilização do espaço físico 
Inovasoft, Laboratório Projeto BB, parecer favorável do Conselho de 
Orientação em 28/08/2011.

4. PROJETOS HOSPEDADOS NO 
INOVASOFT EM 2011



5.1 - Eventos Promovidos pela Inova Unicamp

1. Desafio Unicamp de inovação tecnológica 2011: Palestra de Lançamento; 
Auditório da Física, Unicamp, Campinas (SP); 28 mar 2011. 

2. Desafio Unicamp de inovação tecnológica 2011: Workshop Modelo de 
Negócios (Business Model Canvas) e Metodologia lean start-ups; Ciclo 
básico (sala PB18), Unicamp, Campinas (SP); Parceria com Associação 
Campinas Startups; 09 a 16 abr 2011; 120 Participantes. 

3. Ciclo de Palestras: A importância da Propriedade Intelectual nas 
Atividades de Pesquisa e Inovação; Campinas, SP; diversas unidades da 
Unicamp; 11 a 20 mai 2011. 

4. Palestra de divulgação das disciplinas de empreendedorismo da 
Unicamp; Sala CB01 - Ciclo Básico - Unicamp; 26 mai 2011. 

5 . Desafio Unicamp de inovação tecnológica 2011: Intensivão de 
metodologia; Casa do Professor Visitante (CPV) - Unicamp; 10 jun 2011. 

6. Mesa Redonda: impacto das políticas públicas na gestão da propriedade 
intelectual e da transferência de tecnologia nas universidades; Casa do 
Professor Visitante (CPV) - Unicamp; Parceria com PILA-Network, Red de 
Propiedad Intelectual e Industrial en Latinoamérica; 10 jun 2011. 

7. Campinas Inova 2011; Auditório do CIESP Campinas; 15 jun 2011. 

8. Desafio Unicamp de inovação tecnológica 2011: Final Premiação ; Sala do 
Conselho Universitário (Consu) - Unicamp; 19 jul 2011. 

9. Prêmio Inventores Unicamp 2011: Cerimônia de Premiação; Sala do 
Conselho Universitário, Unicamp, Campinas (SP); 30 set 2011. 

10. Palestra: Experiências em Transferência de Tecnologia a partir da 
Propriedade Intelectual; Auditório do Instituto de Química (IQ) - Unicamp; 
Parceria com Parceria com PILA-Network, Red de Propiedad Intelectual e 
Industrial en Latinoamérica; 26 out 2011. 

11. Palestras Inova Unicamp - Congresso de Iniciação Científica da 
Unicamp; Auditório 1 - Centro de Convenções - Unicamp; 27 out 2011. 

12. VI Encontro Unicamp Ventures; Auditório da Faculdade de Ciências 
Médicas (FCM) da Unicamp - Campinas - SP; 23 nov 2011. 

5. EVENTOS 
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13. Café Tecnológico; Auditório da Incamp, Campinas - SP; 25 nov 2011. 

14. Fórum de Empreendedorismo e Inovação; Auditório do DGA da Unicamp, 
Campinas - SP; 28 nov 2011. 

15. Palestras Inova Unicamp e Cambridge Enterprise; Auditório do CT - Rua 
Bernardo Sayão, nº100 (último andar); 12 a 14 dez 2011. 

1. Feira Inovatec - SP; Centro de Eventos Frei Caneca - São Paulo - SP; 07 a 
09 nov 2011. 

1. Curso de Gestão da Propriedade Intelectual e Transferência de Tecnologia 
nas Universidades, Laboratório de Computação - Campus de Juazeiro (BA) - 
Universidade Federal do Vale do São Franci; Parceria com PILA Network 
Rede de Propriedade Intelectual da América Latina e Universidade Federal 
do Vale do São Francisco; 11 a 13 abr 2011. 

2. Curso de Estruturação de Núcleos de Inovação Tecnológica, A distância; 
07 nov a 02 dez 2011. 

5.2 - Representação da Unicamp em eventos

5.3 - Cursos Promovidos pela Inova Unicamp



Agência de Inovação Inova Unicamp
Rua Roxo Moreira, 1831, CEP 13083-592 - Campinas, São Paulo, Brasil

www.inova.unicamp.br
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